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RESUMO 
O presente estudo teve como objetivo propor um teste respeitando as 
especificidades dos deslocamentos e ações do voleibol e desenvolver um instrumento 
computadorizado para sua análise. Durante a execução do teste, os atletas cumpriram 
o maior número de vezes o percurso composto de três bloqueios, cinco mudanças de 
direção e deslocamento de 20 metros completando um estágio, que foi repetido por um 
período de 6 (seis) minutos. O desenvolvimento do instrumento computadorizado para 
monitorar o teste foi feito através de microprocessadores compostos por hardware e 
software, com uma central para elaboração dos dados. O instrumento é composto por 
uma interface, cabos, conectares, plataformas de saltos e sensores fotoelétricos 
infravermelhos, todos distribuídos na dimensão do teste. Os sensores fazem a captação 
das passagens do indivíduo e das mudanças de direção, enquanto os bloqueios 
realizados são registrados pelas plataformas de salto. Os sinais registrados são 
transformados em pulsos elétricos e enviados para a interface. O software desenvolvido 
em linguagem "C" (Q Basic e Visual Basic) compreende um programa onde se 
encontram todas as variáveis do teste, permitindo a monitoração contínua do 
equipamento Para análise do teste acima descrito foi realizado um experimento com de 
13 indivíduos infanto-juvenis das equipes: Clube fonte São Paulo de Campinas-SP. e 
Objetivo Carrefour Sorocaba-SP, participantes do Campeonato Paulista da federação 
Paulista de Voleibol (FPV). Os resultados das variáveis observacionais pretendidas pelo 
teste e o instrumento foram quantificadas através de médias e desvios padrão. 
Concluímos que a distância percorrida teve uma média igual a 703,07 e o desvio 
padrão igual a 38,36; em relação á velocidade m/s a média foi de 1,95 e o desvio 
padrão de O, 11, já a média do número de mudanças de direção foi de 175, 85 e o 
desvio padrão 5,58, e o número de bloqueios teve a média 105,54 e o desvio padrão de 
5,87. 
SUMMARY 
The present study had as objective to propose a test respecting lhe specifities of 
lhe shifts and actions of lhe volleyball and to developed na computorized equipment to 
its analysis. During lhe execution lhe ,athletes accomplished the largest number of times 
lhe route composed by three blocks, five direction changes and a shift of 20 meters, 
finishing one stage, which was repeated during 6 minutes. The development of the 
computerized equipment in arder to attend the test was made through microprocessors 
composed by hardware and software, with a central to work ou! lhe data. The 
equipment is composed by na interface, cables, conectors, jump platforms and infrared 
photoeletric sensors, ali of !hem distribuled ai lhe lesl dimensions. The sensors realize 
lhe passages captation of lhe direclions, whereas lhe blocks are recorded by lhe jump 
platforms. The recorded signals are transformed inlo elelric pulses and sent to lhe 
interface. The software developed in C language (Q Basic and Visual Basic) comprises 
a program in which are ali lhe test variables allowing the continued atendance of the 
equipment For the test assay above described an experiment was carried ou! 
employing 13 infanto-juveníle individuais from lhe volleyball teans: Clube Fonte São 
Paulo, from Campinas, São Paulo State and Objetivo Carrefour, from Sorocaba, São 
Paulo State, participants of lhe Paulista Championship of lhe Paulista Federation of 
Volleyball (PFV). The results of lhe observed variables as well as lhe equipment were 
quantified by bolh medium and standard devialion. We concluded lhal lhe careered 
distance had a medium of 703.07 and a standard deviation of 38.36; in relation to the 
speed (m/s), a medi um of 1.95 anda standard deviation of O. 11; on lhe other hand the 
direction changes number medium and lhe standard deviation were 175.85 and 5.58, 
respectively, and lhe blocks number had a medi um of 105.54 and a standard deviation 
of 5.87. 
INTRODUÇÃO 
A importância da avaliação na Ciência do Esporte bem como os procedimentos 
de avaliação têm variado no decorrer dos tempos, sofrendo a influência das tendências 
de valorização que se acentuam em cada época e dos desenvolvimentos da Ciência e 
Tecnologia. Em nossos dias, considera-se a avaliação dos resultados dos testes de 
grande relevância, porque proporciona informações fundamentais para a tomada de 
decisões no planejamento e prescrição do programa de treinamento esportivo. 
Nesse sentido, esses testes têm que ser os mais específicos possíveis, para 
fornecer dados de um determinado esporte. Particularmente no voleibol ele deve 
considerar as características acíclicas e intermitentes desenvolvidas através do 
conjunto de ações rápidas, dinâmicas e consecutivas realizadas no decorrer do set ou 
de uma partida, através dos rallys, saltos verticais ( bloqueios ou cortadas), mudanças 
de direção, pequenos deslocamentos, distância percorrida, gasto energético, 
freqüencia, duração e intensidade da atividade entre outras. 
Portanto, esses testes são de grande importância para os professores de 
Educação Física, médicos desportivos e preparadores físicos envolvidos com o 
processo do treinamento desportivo, pois eles têm a necessidade de sistematizar e 
viabilizar o acesso do indivíduo a essa prática, tomando-se então necessário conhecer 
como se encontra o nível de aptidão física exigida pela modalidade praticada. 
Segundo Macdougall e Wenger (1982), um programa de testes indica a força do 
atleta assim como a deficiência em relação ao seu esporte e fornece dados para a 
estruturação de treinamento individual; Oferece um feedback, comparando o resultado 
de um item do teste com aquele do seu teste prévio, fornecendo assim subsídios 
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básicos para avaliar e interceder no programa de treinamento. Um programa também 
fornece infonmações sobre o estado de saúde do atleta, treinamento de competição de 
alto nível e procedimento estressante de exigência física. 
Kiss (1987) mostra que antes de escolher um teste, devem-se observar os 
critérios de seleção que se apresentam , como: validade, fidedignidade e objetividade. 
Validade é a detenminação do grau em que se mede aquilo que se propõe; 
fidedignidade é o grau através do qual se espera que os resultados sejam consistentes 
ou reprodutivos quando examinados pelo mesmo observador; objetividade é o grau de 
consistência dos resultados quando o mesmo é aplicado simultaneamente por 
diferentes indivíduos nos mesmos alunos ou atletas. 
Além dos critérios descritos acima, de acordo com Macdougal e Wenger (1982), 
outras características devem ser observadas, tais como: 
Se as variáveis testadas são relevantes para tal esporte, ou seja, testar se 
componentes fisiológicas têm aplicação para o seu esporte particular ou seus 
problemas. 
Se os protocolos dos testes são tão específicos quanto possível, para que os 
resultados tenham aplicação prática. 
Se a administracão do teste é rigidamente controlada, uma vez que as variáveis 
são selecionadas previamente, os testes devem ser administrados corretamente a todo 
tempo. 
Se os direitos humanos dos atletas são respeitados, com aspectos éticos que 
devem ser esclarecidos antes da aplicação do teste. Incluindo explanação do propósito 
3 
e dos os riscos psicológicos e fisiológicos envolvidos no teste, sendo acrescida uma 
cláusula que assegure que os resultados do teste serão confidenciais. 
Se o teste é repetido em intervalos regulares pois, como um dos principais 
propósitos do teste é monitorar a eficiência do treinamento, o mesmo deve ser repetido 
em diferentes fases do treinamento. 
Se os resultados são interpretados pelo cientista e pelo técnico diretamente. 
Esse passo final é importante para que os resultados possam ser acessíveis ao atleta e 
ao técnico. 
Agodik e Airapatiants (1983) afirmam que as avaliações são aplicadas com o 
objetivo de determinar o estado físico ou funcional dos desportistas. Segundo os 
autores, na atividade prática podem-se empregar testes nos quais são conhecidos: 1) o 
objetivo de sua aplicação, 2) sistema de medições dos resultados, 3) a amplitude e 
segurança do nível de informação dos mesmos. Para os referidos autores para a 
elaboração de testes é necessário determinar: a) a precisão na avaliação do nível de 
preparação do atletas, b) a quantidade de testes necessária para se obter um mínimo 
de informações na planificação do treinamento. 
Neste contexto, inovações tecnológicas têm penmitido os avanços científicos nas 
interpretações de resultados de perfonmance humana na prática esportiva. Por outro 
lado, cada esporte possui suas particularidades, que têm preocupado os cientistas do 
esporte no instante de apresentar os dados relativos à avaliação física. 
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CAPÍTULO 1 -OBJETIVOS 
1.1-0BJETIVOGERAL 
O presente estudo tem como objetivo propor um teste respeitando as 
especificidades dos deslocamentos e ações do voleibol e desenvolver instrumento 
computadorizado para sua análise. 
1.2- OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
1.2.1 - Determinar experimentalmente o tempo de realização do teste; 
1.2.2 -Mensurar e registrar as passagens dos indivíduos em cada ponto 
demarcado no percurso; 
1.2.3 - Mensurar a distância percorrida pelos indivíduos durante a duração do 
teste; 
1.2.4 - Mensurar a velocidade em metros por segundos desenvolvida pelos 
atletas em cada passagem dos pontos formadores do percurso "W; 
1.2.5 -Registrar os números de saltos e mudanças de direção executados pelos 
indivíduos; 
1.2.6 - Registrar o tempo das passagens completadas em cada ciclo. 
1.2. 7 - Avaliar um grupo de indivíduos treinados em voleibol para validar o teste 
proposto. 
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CAPÍTULO 2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
2.1 - Performance motora 
Gove, citado por Jones e Lindstedt (1993), definiu performance como a execução 
de uma ação ou capacidade para encontrar um resultado desejado. 
Jones e Lindstedt (1993) afirmam que a performance locomotora tem sido 
extensivamente estudada e quantificada em diferentes variedades de domínio, existindo 
dificuldades para compará-las diretamente devido à diferenças fundamentais e meios 
envolvidos tais como: corridas, natação, mergulho, esportes de quadra etc. 
Nesse sentido, Kalohn, Wagoner, Gao, et ai (1992) compararam dois modelos de 
exame para estabelecer padrões de performance, através de uma bateria de testes de 
habilidades de esporte. Os autores determinaram padrões de performance para 
baterias de testes de habilidade de tênis publicadas no manual de tênis, usando como 
modelos métodos grupos experimental e de controle. A comparação desses dois 
métodos demonstrou que o método grupo de controle produzia consistentemente 
padrões de performance que foram menores que o método do grupo experimental. Em 
um exemplo, o método do grupo experimental produziu um padrão que foi claramente 
não-razoável. Embora cada método tenha objetividade, nenhum deles esteve isento de 
problemas. Resultados desse estudo sugerem que esses dois métodos devam ser 
combinados para minimizar os problemas associados com cada um deles. Este método 
combinado deverá produzir padrões com melhor precisão, validade e confiabilidade. 
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Com o propósito de desenvolver e testar um método para analisar e avaliar as 
performance da habilidade sequencial no voleibol Eom e Schulz (1992) desenvolveram 
um sistema computadorizado on-line para registrar essas performances. Setenta e dois 
jogos da copa masculina da Federação Internacional de voleibol foram gravadas em 
vídeo e agrupados em duas categorias de acordo com a posição final da equipe e com 
o resultado da partida. Os referidos autores concluíram que o resultado da 
performance das habilidades de bloqueio e ataque é influenciado pela qualidade de 
performance da habilidade precedente ou seja, o passe. Em adição, o modelo dos jogos 
de transição foi estável e consistente e não relacionado ao estalos da classificação: 
resultado da partida, posição da equipe ou processo de transição. 
Macdougal e Wenger (1982) mostraram também que uma alta performance 
depende de uma complexa combinação de diferentes fatores como: idade, dote 
genético, treinamento, estado de saúde (lesões, fadiga, dieta, drogas) e os 
componentes integradores: fisiológicos, psicológicos e biomecânico. Bosco, citado por 
Viviane e Baldin (1993), afirmou que o voleibol é um esporte que alterna atividades 
anaeróbias e aeróbias, requerendo performance, envolvendo grande potência muscular 
e grande capacidade de fornecer energia. Segundo o autor, outras qualidades 
requeridas desses atletas são: força, velocidade, coordenação e boa performance do 
salto vertical e, fundamentalmente, uma grande estatura corporaL 
Frohner e Murphy (1995) afirmaram que, em geral, a dinâmica, a diversidade e o 
nível de desenvolvimento da performance no voleibol são caracterizados pelas 
constantes interações com as relações: estruturas táticas - técnicas - requerimentos 
constitucionais- demandas físicas e psicológicas - papéis e atitudes técnicas. 
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Outlet (1985) afirmou que a melhora da performance baseia-se tanto na 
evolução geral do treinamento esportivo, como na evolução das técnicas e táticas. Além 
do mais, a elevação do nível de jogo depende muito mais do avanço sobre o preparo do 
atleta, do que da evolução da própria modalidade esportiva, sendo, portanto, 
indispensável identificar as principais exigências de sua atividade. As capacidades de 
performance em voleibol, quantificadas subjetivamente de 1 a 5 pelo autor, e mostradas 
no quadro 1, poderão servir como ponto de partida para a análise da importância dos 












Quadro 1 ~ As capacidades de performance em voleibol, 
quantificadas de 1 a 5 subjetivamente. Oullet (1985) 
velocidade (saltos, corridas, etc.) 
Flexibilidade - relaxamento ( ombro, pulsos) 
Resistência Aeróbica Aeróbica ( manutenção da posição básica) 





Nervosa - agilidade Tempo de reação 
Tempo de movimento 
Sincronização Técnica (execução) 
Potência líquida (agonista/antagonista) 
Equilíbrio 
Relações tempero-espaciais 
Psíquico (concentração. Motivação. Inteligência. etc.} 
Técnica (quantidade e qualidade dos elementos técnicos apresentados pelos 
jogadores) 





















2.2 - Fontes energéticas requeridas para o voleibol. 
De acordo com Araújo (1994) O voleibol moderno requer muito esforço de todos 
aqueles que dele participam direta ou indiretamente (técnicos, preparadores físicos, 
atletas etc.). Nas ações competitivas, de modo crescente, os jogadores necessitam de 
uma sofisticada e efciente preparação física, elevado grau de discernimento voltado 
para a técnica e tática individual e coletiva, assim como eficazes assistências 
psicológicas e médicas, orientação nutricional cientificamente estabelecida, recorrência 
à informática e ainda o emprego de métodos e técnicas para o controle da mente -
concentração reflexa, reflexa explosiva e força muscular. 
Segundo Astrand & Rodhal (1987), citados por Denadai (1996), o desempenho 
máximo que pode ser obtido por um indivíduo em uma determinada competição é 
dependente da perfeita integração de uma série de funções, dos quais as mais 
importantes são: a) os processos de produção de energia, (aeróbio e anaeróbio), b) 
função neuro-muscular (força, velocidade e técnica), e) fatores psicológicos (motivação) 
e d) e tática empregada. 
Existe uma grande preocupação entre técnicos, preparadores físicos e 
pesquisadores em relação às capacidades físicas específicas (quadro 1 ), técnicas, 
táticas, habilidades cognitivas, mudanças metabólicas, fontes energéticas, intensidade 
a carga de trabalho para traçar o perfil mais característico do jogador de voleibol (Cox, 
Noble, Johnson 1982, Künstlinger, ludwing, Stegemann 1987; Bonetti, Catapano, 
Novarine 1988, Lee, Etnyre, Poindexter 1989, Cei 1989, Jaçob 1990, Buekers 1991, 
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Eom, Schutz 1992, Hakkinen 1993, Coleman, Benham, Northcotts 1993; Dufek, 
Zhang 1996). 
Boucherin (1974) afirmou que o jogador de voleibol deve perceber 
imediatamente, raciocinar espontaneamente, deslocar-se rapidamente, coordenar 
diferentes gestos sucessivos e simultâneos, saltar alto, golpear forte, atirar-se num 
peixinho sem medo de machucar-se, permanecer muito tempo em posição 
semiflexionado, suportar esforços intensos e repetidos, porém relativamente curtos, 
durante largos períodos de tempo, memorizar inconscientemente e conscientemente. 
Com a mesma proposição, Matsushigue (1996) observou a relação entre os 
condicionantes aeróbio e anaeróbio aláctico e o desempenho na execução da 
habilidade de ataque do voleibol (índice de fadiga), pela variação da altura do salto. 
Para isso a autora aplicou em 15 atletas do sexo masculino (sete atletas de voleibol 
profissionais e oito não-atletas) três situações de testes: a) teste de esteira escalonado 
para determinação do limiar anaeróbio correspondente à concentração sangüínea de 
3,5 mm de lactato; b) teste de cinco corridas máximas de 30 metros para determinação 
da capacidade aláctica através da razão: pico de lactato/velocidade média e c) teste da 
habilidade ataque ( corrida de aproximação, impulsão e ataque propiamente dito) 
durante 5 min. e 20 s, sendo realizado um movimento completo dessa habilidade a 
cada 8 s. Totalizando, 40 movimentos. A autora concluiu que há possibilidade de que o 
teste de habilidade seja mais sensível para avaliar potência de ressintese de creatina 
fosfato que o teste de cinco corridas de 30 metros. 
Oliveira (1998) afirmou que o voleibol é considerado um desporto acíclico, de 
caracterização complexa, em que os esforços e capacidades motoras solicitadas nem 
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sempre são as mesmas, variando de jogo para jogo, tomando-se muito difícil o 
estabelecimento de um referencial preciso de quantificação da manifestação das 
capacidades motoras desportivas. Por outro lado, é necessário estabelecer os limites 
destes esforços, com objetivo de planejar as cargas de treinamento em compatibilidade 
com as exigências da competição. 
Em relação à via metabólica predominante no jogo, sabe-se que está relacionada 
diretamente com a intensidade e duração do esforço. De acordo com Fox e Mathews 
(1979), o voleibol requer 90% do sistema ATP-PC e acído lático, 10% acido láctico e 
oxigênio e 0% do sistema aeróbico, enquanto que, para KISS (1987), a utilização das 
fontes energéticas neste esporte se dá na seguinte proporção: ATP-CP e lactato 85%, 
lactato e oxigênio 10% e oxigênio 05%. Pini (1978) classifica o voleibol como atividade 
de empenho aeróbio-anaeróbio alternado, em que o atleta emprega um elevado 
percentual das massas musculares corpóreas. 
Brunoro ( 1987) afirmou que o voleibol é um esporte que depende muito da 
condição física e exige a potência aeróbia, anaeróbia, força, potência e velocidade 
lglesias ( 1994) analisou os esforços do jogador de voleibol durante o jogo e 
destacou que, nas ações de intensidade média, uma parte fundamental é composta por 
pequenos deslizamentos para recepcionar a bola, defesa e cobertura, inferiores a dois 
metros, enquanto a outra parte é de intensidade média a submáxima. Assim mesmo a 
adoção e abandono da posição defensiva é um esforço muito freqüente e repetido, 
podendo repetir-se cerca de 500 vezes em uma partida de 5 sets ( isto é, uma vez a 
cada 20 segundos) o que, somado às outras ações de intensidade média, implica numa 
grande exigência dos sistemas metabólicos, particularmente o aeróbio. Também as 
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ações de intensidade máxima, os saltos (ataques, bloqueios, levantamento e 
saques), constituem, por sua intensidade e frequência, o elemento principal a 
considerar. Os deslocamentos de alta velocidade, superiores a 3 metros, têm sido 
considerados em segundo plano e consideram-se por último as ações defensivas. 
Entretanto, pesquisadores como Viitasalo, Rusko e Pajala (1987) apcntaram 
novos caminhos para essa questão, ao estudarem a requisição de endurance do 
voleibol em uma série de experimentos em laboratório e durante o jogo. Concluíram que 
o voleibol é um esporte aeróbio, havendo um alto poder anaeróbio. A análise feita pelos 
autores em um jogo da seleção dos U.S.A.com a U.S.S.R mostrou que a média de 
consumo de máximo oxigênio (V02máx) foi de 56, 7ml/kl/min, do limiar aeróbio (L.Aer.) 
36,6 mllkl/min e do limiar anaeróbio (L.Ana.) 44,7 ml/kg/min. 
Phul, Case e Fleck (1982) estudaram as características físicas e fisiológicas dos 
jogadores de elite do voleibol, empregando os parâmetros de porcentagem de gordura 
do corpo, consumo máximo de oxigênio (usando corrida em esteira), medida de ácido 
lático pós-exercício, medida da habilidade de salto vertical e torque ísocinético de pico 
para flexão e extensão de joelho. Para o consumo máximo de oxigênio, os referidos 
autores encontraram uma média de 56,1 ml/kg min para os homens e 50,6 para as 
mulheres, considerada não tão alta quando comparada à de atletas de outros esportes. 
Investigando as diferenças de performance fisiológicas e físicas entre jogadores 
de voleibol da universidade e da equipe nacional do Canadá, como meio de programa a 
longo prazo, Smith, Roberts e Watson (1992) encontraram que, entre os parâmetros 
examinados, o V02 max alcançou a média de 50,3 ml/kg.min, entre os jogadores da 
equipe da universidade e 56,7 entre os jogadores da equipe nacional. De acordo com 
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os autores, os valores de V02máx. desses últimos jogadores são comparáveis, em 
magnitude, aos valores descritos na literatura em relação a atletas de outros esportes ( 
54,0 ml/kg-min, para atletas de hockey no gelo e futebol), reconhecidamente aeróbios 
ou com grandes componentes de endurance. Para os autores, embora o voleibol 
anteriormente considerado como esporte anaeróbio, em 1992 seja reconhecido como 
de alta capacidade aeróbia para a ressíntese de fosfagênio e estoque de oxigênio 
ligado à mioglobina durante os curtos períodos de descanso entre os rallys (período em 
que a bola està em jogo, isto é, no ar). O referidos autores afirmaram ser necessário 
também se estabelecer o desenvolvimento de uma base aeróbia em jogadores jovens 
para atrasar o período da fadiga, encorajando o desenvolvimento da habilidade 
máxima. 
Nesse sentido, Viitasalo, Hamalãinen, Mononen, et ai. (1993) investigaram o 
efeito da fadiga entre jogadores de voleibol durante saltos contínuos na atividade 
mioelétrica dos músculos dos membros inferiores selecionadas: força de reação do 
solo, movimentos verticais do centro da massa do corpo e cinemática angular da 
articulação do joelho. Realizaram uma seqüência de exercícios contínuos de saltos com 
ambos os pés, sobre barreiras de 0,65 m. de altura, localizadas ao longo de uma linha 
de quatro plataformas de força. Os autores chegaram á conclusão de que 
as mudanças nas unidades motoras para a chegar a fadiga do músculo dos membros 
inferiores são rápidas, no en~anto, provocam enfraquecimento nestas variáveis, para 
transmitir energia mecânica da fase excêntrica para a concêntrica de contato. 
Fritzler (1994) pesquisando sobre a resistência específica do treinamento do 
jogador de voleibol esclareceu que a resistência aeróbia serve principalmente para 
14 
encurtar o tempo de recuperação entre as jogadas, representando um fundamento 
indireto para o rendimento. De acordo com o referido autor, a resistência aeróbia tem a 
tarefa de permitir ao jogador uma maior intensidade e volume nos treinamentos e, como 
conseqüência, uma melhoria na capacidade de recuperar-se entre cada sessão de 
treinamento. Por outro lado, exerce uma influência direta sobre o rendimento: a 
capacidade do jogador de evitar a diminuição da intensidade requerida ao longo do jogo 
tanto da velocidade como da força rápida 
Estudando as fontes energéticas, Ouellet (1985) encontrou resultados de 
mensurações do consumo máximo de oxigênio em jogadores de voleibol de elite dos 
seguintes países apresentadas no quadro 2. 
O autor reconhece que o consumo máximo de oxigênio é mais destacado para o 
treinamento do que para a performance de competição. Entretanto, considera também 
que há maior contribuição do processo anaeróbio alático e, em menor grau, do 
processo anaeróbio lático para fornecimento da energia necessária ao jogador de 
voleiboL 
Quadro 2- Consumo mãximo de oxigênio em jogadores de elite do sexo masculino Ouellet (1985} 
EQUIPES V02 f mlfkg.min 
Equipe masculina da Romênia 52,8 
Equipe masculina da República Democrática Alemã 62,2 
Equipe masculina do Japão 48,5 
Equipe masculina do Canadá 62,5 
Equipe masculina da Tchecoslováquia 43,2 
Equipe masculina da URSS 56,4 a60,2 
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Stanganelli & Costa e Silva ( 1998), no jogo final do campeonato paranaense de 
voleibol, analisaram a intensidade do jogo de voleibol através da frequência cardíaca 
dos jogadores de acordo com as suas funções técnico-táticas específicas, ou seja, 
levantador, meio de rede e ponteiro atuando nas posições rede e defesa. Observaram 
que houve diferenças significativas na intensidade refletida pela freqüência entre os 
levantadores 155 59 z EP 0,92; os meios de rede 144,87j: EP 0,71 e os ponteiros 
135,25 j: 1 ,43, independente da posição em que atuavam. Assim, os autores 
concluíram que as ações motoras do voleibol parecem proporcionar intansidades não 
similares nos jogadores de funções distintas, e consideraram esse fato importante, 
principalmente quando da prescrição de cargas de trabalho específicas durante os 
treinamentos. 
Oliveira (1997) afiiTnou que, antes de se referir ás capacidades físicas que 
influem diretamente no rendimento do voleibolista, previamente se deve analisar a 
característica do esforço físico nessa especialidade o volume em que esse esforço 
ocorre. O autor, a partir de levantamentos dos jogos finais do Campeonato Paulista 
Infanto-juvenil e Juvenil Feminino de Voleibol 195, deduziu que as principais ações 
motoras manifestadas mobilizaram, predominantemente, o metabolismo energético 
anaeróbio-alático. Também analisou 735 rallys durante os jogos da categoria juvenil, 
que lhe pem1itiu concluir que: 85,1% dos mesmos têm duração inferior a 10"0 (48,4% 
entre 0"00-5"00 e 36,7% entre 5'01" - 1 0"00), com uma seqüência de grande amplitude 
de variação. O autor afim1ou que, do ponto de vista fisiológico, isso significa que o 
voleibclista recorre, predominantemente, ás reservas de energia muscular (ATP-CP). 
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No entanto, esclareceu que não se deve esquecer que todos os exercícios de 
treinamento técnico e tático, de ataque e de defesa, utilizados pela maioria dos técnicos 
e que mobilizam, predominantemente, tanto o metabolismo anaeróbio alático quanto o 
lático, estimulam automaticamente o metabolismo aeróbio, produzindo, 
conseqüentemente, as adaptações necessárias para recuperação rápida durante os 
intervalos. 
2.3 - Capacidades motoras no esporte 
Manso, Valdivielso e Caballero (1996) afirmaram que os indivíduos desenvolvem, 
em diferentes graus, uma série de habilidades que têm permitido adaptações ao 
esporte que praticam. Os autores classificaram-nas em três grupos fundamentais : 1) o 
grupo das capacidades condicionais (resistência e suas manifestações}, 2) força e sua 
velocidade e 3) mobilidade, também com suas manifestações. Fundamentam-se no 
potencial metabólico e mecánico do músculo e suas estruturas anexas (ossos, 
ligamentos, articulações etc.) e as capacidades coordenativas que dependem do 
controle e regulação muscular. 
Neste sentido, Hüllemann (1978) classificou as principais qualidades motoras 
como : força, velocidade, flexibilidade e resistência. 
Por sua vez, Weineck (1991) dividiu as principais fonmas de exigência motora 
em duas áreas: condicionais (resistência, força e velocidade) que se baseiam em 
processos energéticos; e as coordenativas que se baseiam em processos de controle e 
regulação centro-nervosos. 
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Com a mesma proposição, Barbanti (1986) definiu aptidão física como 
capacidade funcional dos individuas para realizar tarefas que requerem atividade 
muscular. O autor classificou como componentes da aptidão física os relacionados ao 
desempenho atlético (agilidade, potência, resistência cardio-respiratória, velocidade 
resistência/força muscular, flexibilidade e equilíbrio) e os componentes da aptidão 
relacionada à saúde como aptidão cardiorespiratória, resistência/força muscular, 
composição corporal e flexibilidade. 
Nesse sentido, Oullet (1985) e Klesshev (1988) classificaram as principais 
exigências de performance no voleibol como sendo: velocidade (saltos e corridas), 
flexibilidade, resistência aeróbia (repetições saltos cortadas etc.), agilidade e equilíbrio. 
Por sua vez, Araújo (1994) fornece mais detalhes em relação à classificação das 
capacidades indispensáveis para a defesa no voleibol: elasticidade, amplitude articular, 
velocfdade de deslocamento, mobilidade dos membros superiores, resistência muscular 
localizada e as capacidades físicas indispensáveis para o bloqueio : força explosiva dos 
membros inferiores, força do tronco e dos membros superiores, resistência aeróbia, 
potência anaeróbia, amplitude articular. 
Oliveira (1998) explica que o voleibol é um jogo de equipe que exige uma perfeita 
interação nas ações ofensivas e defensivas, sendo necessário muito tempo para a 
preparação do sentido de conjunto. O autor considera como capacidades condicionais a 
resistência, a força, velocidade e flexibilidade, que devem ser desenvolvidas em 
concordância com a característica da atividade competitiva utilizada em coerência com 
as cargas selecionadas ( exercícios de treinamento ) com o metabolismo solicitado. 
18 
2.4 - Capacidade motora-resistência 
Em relação à exigência do esforço a capacidade motora de resistência é a que 
se caracteriza mais com o nosso estudo. 
Hüllemann (1978) afirmou que a s• forma importante de atividade motora é a 
resistência, que se divide em resistência geral aeróbia e resistência geral anaeróbia. 
Segundo o autor a primeira subdivide-se em resistência de curta, média e longa 
duração. A de curta duração ocorre quando é realizado um trabalho dinâmico durante 3 
a 5 minutos, utilizando no mínimo, de 50 a 60 % da capacidade máxima do aparelho 
cardio-circulatório e 1{1- 1/6 da musculatura esquelética. 
Zintl (1991) explica que a resistência tem uma importância essencial na prática 
do esporte do tipo preventivo, formativo ou de rendimento, por ser um elemento 
fundamental da condição física. 
No entanto, Weineck (1991) define resistência como a capacidade psicofísica do 
esportista em resistir à fadiga. Para o autor, a resistência nas suas formas de 
manifestação divide-se em diferentes tipos, de acordo com a forma de observação. Sob 
o aspecto da quota de musculatura participante, em resistência geral e local; sob o 
aspecto da especificidade da modalidade esportiva, em resistência geral e especial; sob 
o aspecto da obtenção de energia muscular, em resistência aeróbia e anaeróbia; sob o 
aspecto do tempo de duração, em resistência de curta, média e longa duração; e sob o 
aspecto de exigência motora participante, em resistência de força rápida e de 
velocidade. 
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Quanto ao tempo de duração do esforço, Valdivielso (1998) afinma que a 
resistência de curta duração (RCD) compreende uma escala que vai de 35 segundos 
até aos dois minutos. A resistência de duração média (RDM) acata carga superiores a 2 
minutos e inferior a 1 O minutos, e a resistência de longa duração (RLD) abarca carga de 
35 a 90 minutos de duração. 
Para Weineck (1991), a resistência pura simplesmente não existe; mas do ponto 
de vista orientado pelo metabolismo existe um grande número de fonmas mistas 
graduais e especificas das modalidades de natureza aeróbia e anaeróbia que 
preenchem o espaço entre os extremos da obtenção de energia dessas energias. O 
autor ainda afirmou que a resistência aeróbia geral de curta duração apresenta uma 
exigência com duração da carga de 2 minutos até cerca de 1 O minutos. No entanto ela 
não depende exclusivamente da capacidade aeróbia com cerca de 2 minutos de 
duração de carga. 
2.5 - Capacidade motora-força 
A força que a musculatura apresenta é um dos principais componentes da 
aptidão física relacionada à saúde e ao desempenho atlético; muitos estudos destacam 
essa importância. 
O Colégio Americano de Medicina Esportiva (1987) explica que a sobrecarga 
fisiológica induzida ao levantar ou sustentar peso é proporcional ao percentual da força 
máxima solicitada. Manter ou aumentar a força e a endurance muscular tornam as 
pessoas capazes de desempenhar tarefas ocupacionais e de lazer com menor 
esgotamento fisiológico. 
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Monteiro ( 1997) afirma que a força é necessária para algumas atividades do 
cotidiano, para o idoso ela assume um destaque especial em função de sua associação 
à locomoção, ao equilíbrio e à execução de tarefas básicas do dia-a-dia; para a criança 
pode ser um indicador precioso no processo de crescimento e desenvolvimento e de 
diferenciação sexual. 
Pollock & Wilmore (1993) definiram força como sendo a capacidade máxima 
possível de trabalho. 
Fox, Bowers e Foss (1991) e Heíward (199_) definem força como a força ou 
tensão que um músculo, ou, mais corretamente, um grupo muscular consegue exercer 
contra uma resistência, em um esforço máximo, 
Segundo Weineck (1991 ), a força pode ser dividida em diferentes tipos. Sob o 
aspecto da parcela da musculatura envolvida, divide-se em força geral e local; sob o 
aspecto da especificidade da modalidade esportiva, em força geral e especial; sob o 
aspecto do tipo de trabalho do músculo, em força dinâmica e estática; sob o aspecto 
das principais formas de exigência motora envolvida, em força máxima e força rápida e 
resistência de força; sob o aspecto da relação do peso corporal, em força absoluta e 
relativa. O autor afirma também que a força nunca aparece nas diferentes modalidades 
esportivas em uma forma pura, "abstrata", mas sempre em uma combinação dos 
fatores de desempenho físico condicionais. 
Nesse sentido, Sale em MacDougall, Wenger e Green (1999) afirmou que na 
maior parte das atividades por exemplo, esportes de equipe, a força e a potência são 
tão importantes quanto a resistência. O autor afirma que nestas atividades só se pode 
determinar a importância relativa da força ou da resistência por meio de investigação; 
21 
de cada um dos objetivos da avaliação da força e da resistência é que pode ser 
determinada a importância relativa ao esporte determinado. 
Levesque (1998) também afirmou que todo o trabalho de resistência máxima e 
de velocidade implica um trabalho de força em esportes, tais como triatlo e esqui de 
fundo. Nestes esportes, a qualidade principal é a "endurance" ; a força só é uma 
qualidade complementar. 
Weineck (1986), em relação à importância da força considera que, ela em suas 
diversas modalidades de manifestações -força máxima - força explosiva e força de 
resistência representa em quase todos os esportes um fator determinante, mais ou 
menos acentuado, da "performance" _ É necessário, segundo o autor, conceder um 
papel importante de seu desenvolvimento especifico nas modalidades. 
De acordo com Teixeira (1998), sendo o voleibol um esporte cuja performance 
depende essencialmente de movimentos rápidos, o mesmo requer a força explosiva, 
por isso a preparação especifica de força deve ser orientada para executar as 
capacidades motoras de velocidade e força do atleta. 
Nesse sentido, Galdi (1998) afirmou que o voleibol é uma atividade esportiva 
com habilidade bem definida em sua execução, e que trabalhos realizados com 
bloqueios e cortadas podem ser quantificados quanto ao número de execuções, durante 
uma partida. Portanto, a habilidade de saltar verticalmente nesse esporte, está 
associada à performance da resistência muscular localizada, pois os movimentos de 
saltos verticais são usados em toda duração de uma partida. Por essa razão, os 
programas de treinamento usam teste de saltos para mensurar a resistência muscular 
localizada, a potência e a força, durante o treinamento dessa modalidade. 
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Bosco ( 1985) não tem dúvida de que a capacidade de salto e a velocidade de 
movimento ( movimentos laterais) e de aceleração são capacidades indispensáveis 
para o voleibol. A capacidade de salto serve ao jogador para impulsionar-se 
verticalmente, executar um bloqueio, uma cortada, uma levantada e assim ganhar um 
set; portanto, isso depende do desenvolvimento da força e da rapidez da contração 
muscular. Para obter uma grande capacidade de salto é necessário possuir potência. 
Em relação à capacidade de saltos nos esportes, Manso, Valdivielso e, Caballero 
(1996) explicam que a simples observação do desenvolvimento de qualquer modalidade 
esportiva nos mostra a variedade e a importância que tem a capacidade de salto no 
jogo. Os autores afirmam que, independente de quaisquer que sejam as modalidades 
esportivas, que usam o salto, a eficàcia do mesmo depende do grau de 
desenvolvimento de cada um dos parâmetros que determinam essas capacidades, ou 
seja: 
a) A capacidade contrátil do músculo 
b) A capacidade de recrutamento de unidades motoras 
c) A capacidade elástica 
d) A capacidade reflexa 
e) A participação de segmentos livres 
f) A coordenação do gesto técnico. 
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2.6 -Testes em Ciências do Esporte 
Segundo Neto (1998), o desenvolvimento científico do processo de treinamento 
de alto rendimento tem contribuído no entendimento dos limites do desempenho físico 
nas competições, proporcionando níveis cada vez melhores de desempenho. Também 
tem orientado a atividade física do praticante não-atleta, apresentando os benefícios à 
saúde destes indivíduos em relação ao sedentário. 
Nessa direção, a Ciência do Esporte tem desempenhado um papel importante 
no desenvolvimento e avaliação dos competidores em diferentes esportes. Sabe-se que 
existe uma tendência de treinadores e preparadores físicos em especificar os testes 
para avaliar a aptidão física do atleta e, através dos resultados, prescrever o programa 
de treinamento que leve em consideração os gestos técnicos, fonte energética, duração 
da atividade, intensidade e volume de treino da modalidade esportiva praticada. Os 
autores de uma forma geral explicam também que o cientista do esporte e os 
preparadores físicos podem usar as avaliações para monitorar o progresso, ou não, de 
um programa administrado, beneficiando o técnico e o atleta. 
Neste sentido, Leite (1985) dá o enfoque de que somente através das "Ciência 
do Esporte" é possível obter-se progressos físicos e esportivos máximos. O autor diz 
que o corpo de conhecimento da performance baseia-se em disciplinas de anatomia, 
fisiologia, nutrição, medicina clínica, psicologia, sociologia, bioenergética, bioquímica, 
estatística e mais recentemente no uso da informática. Portanto, nada mais natural que 
os profissionais do esporte e educação física venham a se utilizar de nova 
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terminologia, de termos consagrados na área como : limiar anaeróbio, V02 máx, força 
isocinética, freqüência cardíaca, METs, ATPs, anaeróbio alático etc., que facilitam a 
compreensão do movimento humano. 
O conhecimento dos princípios da especificidade determina que corredores, 
nadadores, futebolistas e outros devem ultilizar-se o máximo possível de testes e 
programas de sua modalidade. Por outro lado a musculação pode melhorar a 
performance de um corredor, nadador ou futebolista, mas não substitui as habilidades 
esportivas básicas de cada modalidade. Exercícios específicos proporcionam 
adaptações apropriadas e criam efeitos de treinamento característicos. 
Assim, Rivet (1987) afirma ficar evidente que, quanto mais informação de fatores 
específicos da modalidade esportiva o técnico possuir, melhor será o diagnóstico 
objetivo no planejamento do treinamento atlético, dando ênfase aos fatores ou 
qualidades que precisam de aprimoramento. 
Entretanto, para avaliar a possibilidade de sucesso na prática dos desportos, 
bem como criar estratégias de treinamento eficiente, é necessário considerar a 
predisposição individual e o estado de treinamento. A endurance específica e a 
habilidade relacionada com o esporte, podem ser melhor avaliadas em condições de 
campo. Bunc, Ejem, Cucera, et ai (1992). Pesquisadores, técnicos, preparadores físicos 
e médicos desportivos têm procurado ao longo das últimas décadas criar testes que 
·rdentlfiquem os elementos essenciais da condição física que contribuem para o 
desenvolvimento da performance esportiva. 
A importância do conceito da especificidade do treinamento é reforçada, quando 
Denadai (1999) explica que as adaptações fisiológicas através do treinamento físico 
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são altamente específicas para o tipo de exercício realizado. Corredores de longa 
distância e indivíduos não-ativos, quando avaliados na bicicleta ergométrica, 
apresentam uma diminuição do V02 máx entre 9 e 11% em relação aos valores obtidos 
na esteira rolante. 
Nahas ( 1991) afirmou que a qualidade e magnitude dos efeitos do treinamento 
são dependentes de diversos fatores, particularmente da especificidade das atividades 
de treinamento. Esta especificidade é relativa ao tipo de atividade praticada, aos grupos 
musculares envolvidos e ao(s) sistema(s) energético(s) predominantemente 
estimulado(s). Segundo o autor, os testes aplicados também devem ser específicos de 
acordo com as atividades de treino, evitando estimativas equivocadas como as que 
acontecem quando se avaliam nadadores em cicloergômetros. O autor conclui que o 
sucesso numa determinada atividade atlética depende da observância do "Princípio de 
Especificidade". 
O monitoramento da performance de um atleta é mais eficaz, quando se utiliza 
do gesto próprio do esporte do atleta Zatsiorsky, Yakunin (1990) citado por Macfalrlane, 
Edmond e Walmsley (1996). 
Lakomy e Lakomy (1993), com o propósito de desenvolver um teste submáximo 
em remadores e não-remadores do sexo masculino para estimar a utilização de 
oxigênio máximo (VOz máx), elaboraram um teste de remo com intensidade máxima e 
submáxima. Através de uma análise de covariância os resultados revelaram que as 
maiores diferenças foram vistas para a relação VOz I velocidade submáxima, do que 
para V02 I velocidade máxima, isto é, os remadores foram mais eficientes no 
ergômetro do que os não-remadores. Portanto, o estudo indicou que o ergômetro de 
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remo, Concept 11 é válido para avaliar o V02 máx de remadores podendo ser feito 
através de um teste de exercício submáximo, com a estimativa média de erro menor 
que 5%. 
Em busca da especificidade, Caicedo, Matsudo e Matsudo (1993) propuseram 
um teste específico (Shuttle Run (SR) e Shuttle Run com Bola (SRB) ) para avaliar 
agilidade em futebolistas, verificando sua reprodutibilidade, e determinaram a 
correlação entre a agilidade e o desempenho dos passes em situação real de jogo. 
Utilizaram 28 atletas de equipes profissionais de São Caetano do Sul, que disputaram o 
torneio estadual da divisão intermediária, com idade variando de 20 a 34 anos. Após 
aplicação do teste (SR) e (SRB) observaram que no novo teste (SRB) houve uma 
correlação moderada entre este e o SR (0,57 e 0,59; p < 0,05). Também o novo teste 
apresentou altos coeficientes de correlação com passes certos (0,89) e errados (0,67), 
que foram significantes (p <0,01). De acordo com esses resultados, os autores 
concluíram que o novo teste de medida de agilidade em futebol parece ser promissor e 
bom revelador de performance em passes certos e errados durante o jogo de futebol. 
Nesse sentido, em busca da aplicabilidade do conoeito da especificidade, Shono, 
Hotta e Ogakit (1993), ao compararem as respostas cárdio-respiratórias de nadadores 
durante o nado e durante a corrida, empregando testes de trabalho máximo (método 
progressivo) na natação e de corrida em esteira, observaram que os valores de VE 
máx. (ventilação litros/minuto máximo) durante o nado foi (123,3 ml/min), cerca de 4% 
menor que durante a corrida (128,3 1/min). O V02 máx. durante o nado (36,28 ml/min) 
foi significativamente maior que durante a corrida (34,08 ml/min). A freqüência cardíaca 
durante o. nado (191 bpm) foi significativamente menor do que durante a corrida (198 
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bpm). O VOz máx. no limite ventilatório durante o nado (217 ml/min) foi 
significativamente maior que durante a corrida (169, 7 ml/min). Estes resultados 
sugerem que os indivíduos avaliados tiveram melhor adaptação cardiorespiratória 
específica no período de treinamento da natação e que o teste da natação foi melhor do 
que o da corrida 
Rundell (1995) avaliou o teste específico de esqui em laboratório e a relação dos 
parâmetros do teste pera performance da corrida de biathlon, procurando com isso 
detectar os subsídios e poder fornecer informações para o treinamento específico. Os 
dados coletados entre sete esquiadores de biathlon, realizando testes de níveis de 
lactato e de VOz máx. de pico na corrida de esqui numa esteira mecânica. Os 
resultados sugerem que os testes de laboratório específicos de esqui fornecem melhor 
compreensão à performance do atleta do que os testes de corrida em esteira. 
Na busca de uma especificidade no estudo do salto vertical no voleibol, Garcia 
(1993) analisou as variáveis biomecânicas do salto vertical de atletas de voleibol e 
comparou-as com as de alunos de Educação Física não--atletas, estudando o índice 
elástico, porcentagem de auxílio dos membros superiores e de melhoria de salto 
precedido de uma e duas passadas de aproximação. Para isso, o referido autor utilizou 
uma plataforma de salto PS-65, consistindo de um sistema eletrônico conectado a um 
microcomputador que capta o tempo de vôo do salto. Os resultados demostraram que, 
mesmo obtendo maiores alturas nos cinco testes aplicados, na porcentagem de 
melhora do salto utilizando os membros superiores e passadas de aproximação os 
atletas não apresentaram diferenças significativas (p <0,01) quando comparados com 
não-atletas_ Tal fato sugere que a melhoria do desempenho parece estar ligada à 
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questão da eficiência mecãnica que os alunos também apresentaram, e que o 
treinamento leva a um aumento dos valores absolutos dos saltos. 
Nesse sentido, Galdi (1999) analisou a resistência muscular dos membros 
inferiores de 35 atletas de voleibol, infanto-juvenis, masculinos, empregando uma 
platafonma eletrônica através de saltos verticais, consecutivos, de um minuto 
(TSVC1 m). A referida autora observou que é possível avaliar a performance da 
resistência muscular de membros inferiores através da correlação do número de saltos 
e o tempo de resposta de um salto para o outro (tempo de reação); a presença da 
fadiga através das quedas nas alturas dos saHos; e a perfonmance da resistência 
muscular dos membros inferiores (RMMI) através do número e altura dos saltos. A 
altura atingida nos 15 segundos iniciais do teste demonstra que a potência muscular 
dos membros inferiores está relacionada com a eficiência da ativação do ciclo de 
estiramento -encurtamento, assim como com a utilização da energia elástica. 
Cox, Noble e Johnson (1982) estudaram a relação entre três técnicas de 
passada inicial e as variáveis de tempo envolvidas na ação do salto de ataque e 
bloqueio. Os referidos autores empregaram planejamento fatorial de 3 (método 
passada) versus 2 (divisão resposta) versus 2 (sexo) para analisar as medidas de 
critérios extraídos de uma seqüência de filme, usando técnicas de coletas de dados 
cinematográficas. Os resultados encontrados revelam que as passadas cross-over 
foram superiores ás passadas de slide, em termos de impulsão rápida do corpo na 
posição de bloqueio, enquanto a passada jab-cross-over mostrou-se superior, em 
termos da eficiência de bloqueio e salto da ataque 
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CAPÍTULO 3 -CRIAÇÃO DO TESTE DÁBLIO 20 METROS (lW 20m) 
3.1 - Descrição 
O teste constou de corrida, mudanças de direção e bloqueios, movimentos 
esses que devem simular uma situação de jogo na zona de ataque. Durante a 
execução, os indivíduos realizarão uma corrida de 18,80 metros, três bloqueios de 40 
em ( B,E, H ) sendo 20 em para subir e 20 em para descer, somando um total de 20 
metros, ( A,B.C,D,E,F,G,H,I ) e cinco mudanças de direção, completando assim um 
estágio. O percurso foi estabelecido em forma de um W definido pelos pontos, 
conforme ilustrado na figura 1. 
Um hardware e um software para monitorar o TW 20m, foram desenvolvidos 
pela empresa Methode Consultoria e Treinamento L TOA, estabelecida na cidade de 
Sorocaba, SP. O hardware é composto por três módulos: 1) sensores de passagem, 2) 
plataformas de salto vertical (bloqueio), 3) interface conforme as fotos 1, 2, 3, Os 















Reúne, ainda, uma central para captação dos dados que é composto por 
sensores fotoelétricos infravermelhos usados para registrar a passagem parcial de um 
sensor para o outro e a passagem total, ou seja, por todos os sensores. Ragistra 
também as mudanças de direção, bem como os bloqueios que são realizados nas 
platafonmas de salto, e tendo também a função de cronometrar o tempo de salto do 
atleta;. esses sensores são instalados em um percurso de 20 metros, em forma de um 
grande"W. 
O software compreende um programa para coleta de dados e análise das 
variáveis (número de saltos, número de mudanças de direção, tempo de corrida gasto 
de um sensor para o outro, tempo gasto na realização do teste e tempo total do teste) e 
permite a monitoração contínua e "on Une" dos equipamentos. 
O teste simula uma situação de jogo na zona de ataque da quadra de voleiboL 
Ao final, o avaliador, de posse dos dados, poderá analisar quantitativamente, através da 
média, do desvio padrão e da variância, as seguintes variáveis; distância percorrida em 
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minutos, números de saltos verticais (bloqueios), números de mudanças de direção, 
passagem total e parcial (tanto no sentido de ida pelo percurso, quanto no de volta), 
tempo gasto na altura do bloqueio, relação entre a distância percorrida, o número de 
saltos e o de mudanças de direção. 
3.2 - HARDWARE 
3.2.1 - Sensor de passagem 
Funções: 
• registrar o início e o final do percurso; 
• marcar o tempo parcial, ou seja, o tempo gasto de um sensor para outro; 
·marcar o tempo total, ou seja, o tempo gasto pela passagem do indivíduo por todos os 
sensores; 
• mudança de direção; 
Especificação: 
O Senso r de passagem (foto 1 ), possui um total de quatro ( 4) pares. É composto 
de células fotoelétricas emissoras e receptoras do tipo DR-40, fabricado pela Decibel-
SP. As células emissoras são alimentadas por meio de um cabo pela interface, fixadas 
sobre pedestais de ferro, interligadas por cabos emissores de pulsos elétricos para a 
interface e um cabo ligado a fonte de energia no interior da interface que os alimentam. 
O sensor é acionado quando o indivíduo passa entre eles, interrompendo o feixe de luz. 
Foto 1 - Sensor de Passagem 
Ca1xa do c1rcuno 
etetrOOICO 
• 




• Pedestal melâlico 
Base para apoto ( tripé) 
Figura 2. Desenho do Sensor de Passagem 
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3.2.2 - Plataforma de Salto 
Funções: 
identificar o final e o início dos tempos parciais (de um sensor para o outro); 
mudança de direção; 
tempo do salto (bloqueio). 
Especificação: 
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Construída com placas de borracha antiderrapante, flexível, de 50x50cm de 
comprimento, com 2 em de espessura envolvendo sensores e o circuito eletrônico, 
formador de pulsos (foto 2) e conectada com a interface através de 3 cabos com as 
seguintes medidas 1 o - 4m. , 2° - 6m. 3° - 9m que são identificados por S 1 -S2-S3. Seu 
funcionamento se inicia quando o indivíduo pisa na plataforma para saltar: fecha-se o 
circuito, produzindo um Impulso elétrico (ou segundo impulso elétrico) finalizando o 
salto, sendo que o tempo medido entre o primeiro pulso e o segundo pulso corresponde 
ao tempo da fase de vôo ou fase aérea do salto. 
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Foto 2- Plataforma de salto vista horizontal e vertical 
Área de salto Área neutra 
(a) 
Coneetor do scnsor de salto 
Ca1xa p/ circuito eletrOnioo Medtdas em mm. 
Área de salto 
Área neutra 
(b) Catxa p/ orcutto eletr6n1co 




Receber e modelar os pulsos enviados pelos sensores ( plataformas e células 
fotoelétrícas ) e enviá-los para o microcomputador. 
A modelagem é a transformação dos pulsos vindos dos sensores, em linguagem 
binária, que podem ser interpretados pelo computador . A alimentação para cada um 
dos sensores é tomada a partir dos conectares no painel frontal da interface ( 
conectares tipo kone ES - 90 - 5 pinos fêmea) Neste mesmo painel, além dos 
conectares, estão os LEDs ( Light Emitting Diodes) para monitoração da fonte de 
alimentação de (+12 e -12) e das condições do fusível 











Indica rusfvel danificado 
Chave para teste do Hardware 
a reconhecimento da interface. 
Medidas em mm 








sarda do cabo 
de força p/ sensores 
de passagem 
Chave de seleção (110/220V) 
Figura. 5 Desenho da Interface; vista posterior. 
3.2.4 - CABOS E CONECTORES 
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Cabos KMP 4X-22 e conectares de Kono SV 90- de cinco p1nos, com os 
conectares FS-90 cinco pinos fêmea, na interface, conforme figura 5. 
Foto 5- Cabos e conectores 
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3.2.5- Procedimento metodológico para coleta de dados 
O teste para avaliar a habilidade do atleta de voleibol será aplicado após a 
implantação do material de avaliação. 
Observação: Todas as medições serão feitas nas partes externas das linhas. 
3.2.5.1 - Demarcação dos pontos 
A demarcação dos pontos "A-8-C-D-E-F-G" para formação do percurso do teste foi 
encontrada da seguinte maneira: 
1) Partindo da lateral esquerda e, paralelamente SOem. da linha central, 
seguindo em direção à linha lateral direita, na distância de 50 em, encontra-se o 
ponto "8". Para achar o ponto "F" ; usa-se o mesmo processo no lado oposto. 
2) Iniciando do ponto "8", na distância de 260cm em relação ao fundo da quadra, 
marca-se o ponto "A". Já para encontrar o "G", procede-se da mesma maneira 
no lado direito da quadra. 
3) Para marcar o ponto "C", encontra-se um ponto de interseção a 250cm da 
esquerda para direita, sobre a linha central; em seguida a 31 Ocm, em direção ao 
fundo da quadra. Pode-se usar o mesmo procedimento para marcar o ponto "E" 
no outro lado. Para marcar o "O" mede-se 450 em da linha lateral direita, ou 
esquerda, em seguida mede-se SOem em direção à linha dos três metros, 
conforme detalhado na figura 6. 
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3.2.5.2 - Demarcação do percurso 
Para demarcação do percurso em forma de um grande "W' ligam-se os pontos 
com fita adesiva nas seguintes distâncias "A"~"B'' 260 em, 'B"~"C" 340cm, "C" 
~"O" 340cm,"D"~"E"340cm "E"~"F" 340cm e " F"~"G" 260cm num total de 18,40 e 











-Linhas da quadra 




Unidade de medida: em. 
Figura 6- Marcação dos pontos e do percurso 
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3.2.5.3 - Instalação do equipamento 
Para a instalação do equipamento, os cabos de conexão dos sensores com 
interface deverão passar por fora do percurso para não atrapalhar o desenvolvimento 
do teste; a interface, e o microcomputador deverão estar sobre uma mesa localizada ao 
lado da quadra de voleibol , entre a linha de ataque e a linha central, conforme 
apresentado na figura 7. 
Figura 7 - Visão geral do equipamento instalado. Percurso, sensores, 
delimitador da altura do salto, cabos, mesa, microcomputador e interface. 
3.2.5.4 - Posicionamento dos sensores de salto 
Para o posicionamento dos sensores de salto, os centros das plataformas ficarão 
sobre os pontos "8"- "D" - "F" , a uma distância de 50cm. das linhas central e lateral e a 
25cm das suas bordas. Já os sensores de passagem de números 1, receptor, no lado 
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de fora da quadra, distante 70cm. do ponto "A"; e o 2, - emissor, a 150cm do mesmo 
ponto. O mesmo procedimento será usado para a marcação dos sensores de números 
7, emissor, e 8, receptor, no ponto "G". Já os sensores de n° 3, emissor, a 150cm, e o 
de n° 4, receptor, a 150cm, do ponto "C". Esse procedimento também será usado para o 
posicionamento dos sensores 5, emissor, e 6, receptor, no ponto "E", conforme figura 8. 
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O Sensor de salto 
O Sensor de passagem 
O Ponto de passagem 
- Cabos 
- Cotas 
Unidade de medida: em. 
Figura 8 - Posicionamento dos sensores 
42 
3.2.5.5 - Posicionamento do Delimitador da altura do salto 
O delimitador da altura do salto tem a função de esticar uma fita de náilon de 9 
metros de comprimento sobre a rede, para limitar a altura do salto do indivíduo em 20 
em., de acordo com a estatura dos atletas. O mesmo é composto de suportes de tubos 
de aço em forma de um grande "L" que deverá ser fixado no poste de voleibol. (Figura 
9). 
Foto 6 - Delimitador da altura do salto conectado no poste de voleibol 
Tubo de aço 314• 
1200 
- - Fi ta métrica 
Trilho para o 
cursor deslrzante 
- Cursor deslizante 
Sistemas de fixação 
Medidas em mm. 
Figura 9 - Desenho do delimitador da altura do salto 
3.2.5.6 - Protocolo do TW 20m 
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Antes do início do teste o atleta deverá passar pelo percurso para a sua 
adaptação aos instrumentos, estando os mesmos na função de "teste de sensores". 
Após o início do teste, o percurso deverá ser feito sobre a fita de marcação. O atleta 
deverá saltar com os pés unidos, nos pontos "8-D-F", tanto na fase de impulsão, como 
na queda, executando, o gesto técnico do bloqueio, tocando com as duas mãos na fita 
que estará acima da rede. Para iniciar, o atleta sairá do ponto "A", onde está localizado 
o primeiro sensor de passagem, correndo em seguida para o ponto "8 ," real izando 
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nesse local um gesto de bloqueio, tocando com as pontas dos dedos das duas mãos 
elevadas, verticalmente, na fita de naylon fixada a uma altura de 20 em acima da 
extremidade distai dos dedos. O salto será limitado por uma corda estendida em toda 
extensão da rede com uma altura de 20 em. A altura será regulada de acordo com a 
estatura de cada atleta, antes do início do teste. 
O movimento de salto (bloqueio), impulsão com os dois pés e queda será 
realizado sobre a plataforma de salto. Em seqüência, irá para o ponto "C", onde estará 
o segundo sensor de passagem, sendo realizada, uma mudança de direção. No ponto 
"0", fará um segundo gesto de bloqueio, indo a seguir ao ponto "E", onde se localiza o 
terceiro sensor de passagem; aí desloca-se para o "F", executando o terceiro e último 
bloqueio e, finalmente, seguirá para o ponto "G", completando o primeiro estágio. 
O atleta deverá voltar, em sentido contrário, e repetir todo o procedimento 
no tempo de seis minutos (duração total do teste) se dentro desse tempo não 
suportar o esforço e parar em qualquer ponto, dentro da trajetória designada 
para a realização do teste, o mesmo será encerrado. 
CAPÍTULO 4- SOFTWARE PARA CONTROLE 
E DESENVOLVIMENTO DO TESTE 
4.1 - Especificações do software 
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O software foi desenvolvido para atender às exigências do teste. As sub-rotinas 
de leitura foram elaboradas em linguagem "C" (Q Basic e Visual Basic). O programa 
compilado (executável) poderá ser carregado no disco rígido, podendo ser acionado 
pelo Command prompt only no menu de partida do Windows. O software constitui-se 
basicamente de: 
• módulo para controle da interface; 
• plataformas de salto sensores de passagem; 
• módulo de menu e cadastramento dos atletas; 
• módulo para captura e modelagem dos sinais; 
• módulo para formação dos artigos e aplicação das fórmulas matemáticas. 
Ao receber os pulsos emitidos pela interface, o software processa-os, 
contabilizando e armazenando para cada atleta : a distância parcial (tempo gasto de um 
sensor para o outro), número de saltos (bloqueios) e o tempo relativo a sua fase de vôo, 
o número de mudanças de direção, o número de passagens e o tempo gasto em cada 
uma delas, e o tempo total preestabelecido de 6 minutos. APós esse tempo, 
automaticamente o microcomputador encerra o teste emitindo um beep, finalizando o 
registro de sinais enviados pelo conjunto: plataforma de bloqueio (sensor de salto), 
sensores de passagem e interface. Todos os dados são armazenados, classificados por 
atletas ou por clubes, em um banco no disco rígido ou em disquete, onde poderão 
ser consultados, alterados ou deletados ( figura 1 0). 
1-2=B 







{Início) (Mudança de Direção) 
7-8=H ; 





(Mudança de Direção) 
9 
(Fim} 
Figura 1 O ~ Rotina de funcionamento dos sensores 
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4.2 - Funções do software 
Abre-se o programa pelo Command prompt digitando "Cd TW 20m" inicialmente 
aparece na tela do computador o nome do teste "TESTE TW 20m" para avaliação da 
performance em atletas de voleibol,. Ao ser instalado, o programa apresenta as 
seguintes funções ilustradas na figura 11. 
1 - Teste hardware 
3 - Consulta tempo 
5 - Altera cadastro 
7 - Lista atleta/clube 
9 -Início do Teste 
11- Fim 
2 - Cadastro atleta 
4 - Consulta ficha 




Figura 11 ~ Funções do Software apresentadas na tela 
• Para abrir o programa, deve-se digitar em opção o número 1 (um) Teste de 
hardware; em seguida dá-se um enter. Aparecerá um comando: tecle < Enter> para 
detectar o controlador "1", após esse processo, o próximo passo será: "Manter 
apertada, a tecla < Enter>, acionando o botão n• 1 do TWV 20m (interface): aparecerá 
detectado o controlador 1 = 223 (variável dependendo do computador) e controlador 2 = 
142.(variável), e apertar a tecla <Esc> para continuar. Isto se toma necessário antes de 
iniciar a fase de testes, para compatibilizar a interface com a porta paralela do 
microcomputador ( é importante devido aos vários tipos de hardware existentes, não 
funcionando o programa enquanto esta função não for concluída), 
• Para iniciar o teste escolhe-se a função 2 (dois) "Cadastrar atleta"; ao ser 
solicitada aparecerá na tela uma ficha de cadastro (anexo 2) onde constam os dados 
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referentes ao atleta. Após a mesma ser preenchida, os dados deverão ser 
confirmados simplesmente acionando-se as teclas "S" ou "N". 
• Após a confinmação, o passo seguinte é a função 9 (nove)- Início do teste em 
que o programa passa para a fase de captação dos dados, isto é, aguarda que o atleta 
posicione-se no ponto de partida e indique ao operador que já está pronto. A partir 
deste instante, o operador aciona a tecla enter, com emissão de um sinal sonoro beep, 
iniciando-se a contagem do tempo ( intervalo de 6 minutos que representa a duração do 
teste) e simultaneamente o atleta passa a executar a sequência de bloqueios, 
passagens, mudanças de direção e a distância a ser percorrida. 
• Após a montagem do banco de dados, os resultados dos testes (Teste de 
hardware) em seguida dá-se um ente r. Aparecerá um comando T ecle < Enter> para 
detectar o controlador "1" após esse processo, o próximo passo será: "Manter apertado, 
a tecla < Enter>, acionando o botão no 1 do TW 20m (interface). Aparecerá, detectado 
controlador 1 = 223 (variável dependendo do computador) e controlador 2 = 
142.(variável) E <Esc> para continuar. Isto se torna necessário antes de iniciar a fase 
de testes, para compatibilizar a interface com a porta paralela do microcomputador ( é 
importante devido aos vários tipos de hardware existentes, não funcionando o programa 
enquanto esta função não for concluída), 
• Após a montagem do banco de dados, os resultados dos testes armazenados 
poderão ser consultados na função 3 (três), que fará aparecer na tela o relatório do 
atleta solicitado 
• A de função 4: consultar ficha, mostrará na tela a ficha de anaminese onde 
poderá ser alterada com o comando 5, ou eliminada com a opção 6. 
• O comando 7 mostrará na tela 3(três) opções: 
Opções: 
1- Atletas cadastro 
2 - Clube cadastro 
3 - Atletas tempo 
Observação: escolher uma das três opções. 
• A função 8, mostrará o gráfico do atleta escolhido. 
• Para finalizar a função 1 O dará 2( duas) opções: 
1 - Gravar em disquete 
2 - Apagar arquivos 
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Na perspectiva de que o TW 20m possa se caracterizar como um instrumento 
importante para avaliações de performance de jogadores de voleibol, elaboramos um 
protocolo para atingir os objetivos propostos para esse trabalho. 
CAPÍTULO 5 -ESTUDO PILOTO PARA DETERMINAÇÃO DO 
TEMPO DE DURAÇÃO DO TESTE 
5.1 -MATERIAL E MÉTODOS 
5.1 -Material 
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5.1.1 - Quadra de voleibol coberta, piso de carpete, com as marcações 
oficiais 
5.1.2- Rede de voleibol oficial fixada com cabos de aço nos postes. 
5.1.3 -Trena metálica de 1 O metros - 33 FT SEGA 
5.1.4- Fita Scotch (mr) 50mm x 30 metros 
5.1.5 - Hardware do TW 20 m. 
a - Quatro sensores de passagem 
b- Três platafOrmas de salto 
c- Um estabilizador da altura do salto vertical (Bloqueio) 
d- Interface 
e- Cabos KMP4X- 22 
f- Microcomputador Compeq presario 1215 
g- Conectares de Kono SV 90 de 5 pinos macho e FS - 90 cinco 
pinos fêmea. 
h- Mesa p/ Microcomputador e interface 
i- Software 
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5.2 - Amostra 
A amostra para o estudo piloto foi composta de 1 O atletas do Clube Fonte São 
Paulo, da cidade de Campinas, os quais já praticavam Voleibol há mais de um ano. 
5.3 - Dados pregressos dos atletas 
Com o objetivo de melhor caracterizar o grupo estudado, os atletas também 
preencheram, antes da realização do teste, uma ficha de cadastro do atleta ( anexo 2), 
contendo informações a respeito da sua vida pregressa, as quais podem ser assim 
resumidas: a equipe era composta por 10 indivíduos, dos quais 70,5% (7 atletas) 
praticavam Voleibol há mais de cinco anos e 30,% (3 atletas) há mais de quatro anos. 
Como já era esperado, nenhum dos indivíduos atuava como profissional. Em relação ao 
estado físico no dia do teste, os integrantes não haviam realizado atividade física e 
fizeram a última refeição três horas antes. Todos foram submetidos ao aquecimento de 
dez minutos e utilizaram vestimenta padrão, ou seja, tênis, meia, calção e camiseta de 
mangas curtas. 
5.4- Protocolo do teste de 1000 metros Klissouras (1973) 
Para determinação do tempo do teste foi escolhido o teste de 1000 metros 
Klissouras (1973) o qual consiste em percorrer, correndo, uma 
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distância de 1000 metros no menor tempo possíveL O resultado é o tempo da 
distância percorrida em metros e minutos, transformada em segundos. A partir do 
tempo é realizada a estimativa do consumo de oxigênio usando a seguinte equação: 
Vi ' - 652,17- y 
O,max- 6762 
' 
onde y = tempo de corrida em segundos nos 1 000 metros, 652,17 e 6, 762 são 
constantes. 
5.5 Protocolo do TW 20 metros 
Metodologia descrita anteriormente no ítem 3.2.5.6 
5.6 - Realização dos testes 
Os dois testes: o TW 20m e o de 1000 metros, foram realizados; o primeiro, no 
Ginásio de Esporte do Clube Fonte São Paulo, e o segundo, 7 dias após, na pista de 
atletismo do Curso de Educação Física da Universidade Estadual de Campinas SP; 
ambos no horário de treinamento da equipe, ou seja às 16 horas. Todos fizeram 
refeição 3 horas antes da realização do teste e realizaram aquecimento de 1 O minutos, 
com exercícios de alongamento ministrados pelo preparador físico da equipe. 
5.7- Estudo piloto para determinação do tempo de 6 minutos: 
Foi realizado um estudo piloto com 1 o atletas que já praticavam Voleibol há mais 
de um ano. Duas avaliações de tempo foram realizadas para o percurso de 1000 
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metros linear e 1 000 m no TW 20 m (equivalente a 50 passagens, onde 25 foram 
idas e 25 voltas). 
5.8 - Resultados do estudo piloto 
A média com que os atletas realizaram o percurso linear de 1000 m foi 198,9 
segundos, ou aproximadamente 3' 18"9. A razão entre os tempos dos testes TW 20 m e do 
tempo do percurso linear de 1000 m está apresentado na última coluna do Quadro 3. O 
Gráfico 1 apresenta a linha de tendência dos valores desta razão, cuja média é igual a 
1 ,884, ou seja, aproximadamente 2. Isto significa que, em média, o tempo em que o 
atleta realiza o percurso de 1000 m, no teste TW 20 m, é duas vezes maior que o tempo 
gasto no percurso linear de 1000 m. Como o tempo médio no percurso linear é de 
aproxímadamente 3 minutos, espera-se que o tempo médio para a realização do teste 
do TW 20 m com 1 000 m seja de aproximadamente 6 minutos; ou seja, no teste TW 20 
m, os atletas alcançarão em média 25 passagens em um período de 6 minutos. 
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O Gráfico 1 apresenta a linha de tendência dos valores desta razão, cuja 
média é igual a 1 ,884, ou seja, aproximadamente 2. Isto significa que, em média, o 
tempo em que o atleta realiza o percurso de 1000 m, no teste TW 20 m, é duas vezes 
maior que o tempo gasto no percurso linear de 1000 m. Como o tempo médio no 
percurso linear é de aproximadamente 3 minutos, espera-se que o tempo médio para a 
realização do teste do TW 20 m com 1000 m seja de aproximadamente 6 minutos; ou 
seja, no teste TW 20 m, os atletas alcançarão em média 25 passagens em um período 
de 6 minutos. 
Quadro 3: Medidas do tempo de execução no estudo piloto com 10 atletas 
1000 m 1000m 1000m TW 20m I 
(s) TW20m (s) 1000m 
(s) 
197 458 2,325 
212 307 1,448 
219 332 1,516 
192 340 1,771 
193 360 1,865 
193 372 1,927 
194 417 2,149 
210 317 1,510 
189 363 1,921 
190 458 2,411 
X 198,9 372,4 1,8843 
s 10,6 5,91 6,33 
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A correlação não paramétrica de Spearman para o tempo no percurso de 1 000 m 
e o tempo de 1000 m no teste TW 20m é igual a -0,512 com Valor P =O, 13. Portanto a 
correlação entre estes dois testes não é significativa. 
Não se optou pela correlação de Pearson em face dos dados não possuírem 
distribuição normal, segundo o gráfico 2. O gráfico 2 é conhecido por Gráfico Q-Q ou 
gráfico dos quantis (ou percentis) onde na ordenada ficam os quantis da curva normal 
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Gráfico 2: Quantis do tempo para o teste TW 20m 
56 
500 
O gráfico 2 mostra a evidência de distribuição normal quando os pontos do 
gráfico se alinham em tomo da reta y = x que corta o primeiro quadrante ao meio que é 
a linha verde no gráfico 2. Conforme podemos perceber no gráfico 2, os dados se 
distanciam da reta verde que representa distribuição normal para os valores observados 
no teste TW20m. Portanto não temos evidência de que estes dados sigam uma 
distribuição normal e fica mais adequado não util izar correlação paramétrica e sim a 
correlação de Spearman ou T au de Kendall. Esta correlação (como também a 
correlação de Pearson) não apresentou resultado significativo (-0,295 com Valor P = 
0,241 ). Devemos lembrar que o valor P representa a probabilidade de acatar a hipótese 
de que a correlação entre as variáveis (tempo no percurso 1000 m e tempo no TW 20 m 
com 1 OOOm) é estatisticamente nula. Portanto, como o Valor-P é maior do que 0,05 
não há correlação entre as medidas obtidas nos testes 1000 m e TW 20 m. É provável 
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que dentro do princípio da especificidade, o teste TW 20 m caracterize melhor a 
performance do atleta para o esporte do Voleibol, conforme veremos na análise dos 
resultados. 
Para melhor compreensão da eficiência do teste, toma-se necessário entender 
as variáveis propostas em nosso objetivo quando da aplicação propriamente dita do TW 
20m com duração de 6 minutos em jogadores de voleibol. Assim sendo o mesmo será 
aplicado em atletas treinados na modalidade. Utilizando-se das observações 
elaboradas e avaliados pelo instrumento desenvolvido 
CAPÍTULO 6 - DISCUSSÃO DO ESTUDO PILOTO 
A avaliação especifica da performance atlética em esportes vem mobilizando os 
pesquisadores em Ciências do Esporte neste final de século. A dificuldade em avaliar 
os atletas em suas respectivas modalidades, mais precisamente nos gestos 
característicos de cada modalidade, deve ser um desafio a ser enfrentado. Dentre os 
esportes que apresentam complexidade de avaliações dos seus gestos está o voleibol. 
Nesse sentido, constroem-se aparelhos e demarcações na área de jogo de forma a 
representar os reais momentos da prática, propriamente dita, da modalidade. 
O jogo de voleibol apresenta em seu desenvolvimento técnico ações motoras 
como: correr, saltar e deslocar, nas formas mais variadas. Nessa direção é que 
objetivamos desenvolver o teste dáblio 20 metros (TW 20 m.) para avaliar a 
performance do atleta envolvido com a modalidade voleibol. 
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Na perspectiva de encontrar valores importantes de mensurações de 
atividades motoras e de performance de atletas, discutiremos o teste e as variáveis 
especificas do jogo de voleibol por intermédio do (TW 20 m. ). 
A demarcação do percurso em forma de um "W na área de ataque da quadra de 
voleibol caracteriza-se pelos deslocamentos comuns dos atletas em situação de jogo, 
ou seja, o atleta que está na rede, seja ele atacante ou levantador, precisa bloquear, 
descer até a linha dos três metros para fazer cobertura do bloqueio de um companheiro 
ou ataque do adversário, no tempo em que estiver na rede. Assim, o estudo piloto teve 
como objetivo encontrar um tempo que expressasse a performance de resistência geral 
dos atletas quando exigida no mesmo, durante um tempo superior ao hábito do jogo 
propriamente dito. 
As observações feitas na corrida de 1 000 metros linear demonstraram que os 
atletas cumpriam o percurso em um tempo médio de 199 segundos; tempo esse que, 
pela tabela de Arce, Martinez e Elorza (1996), se classificaria em 78 pontos. Embora 
o tempo para cumprir o percurso em média tenha sido de 199 segundos e esse teste 
possua como componente energético um misto de anaeróbio lático e aeróbio, no 
esforço exigido no voleibol o componente energético predominante é o anaeróbio 
alático. Viitasalo, Rusko e Pajala (1987) afirmam que o tempo de esforço de uma 
jogada ou rally, em partidas ou campeonatos oficiais foi de aproximadamente 6,6 
segundos. Oliveira (1997) analisou 735 ralys e concluiu que 85,1% destes têm duração 
inferior a 1 O segundos, 48,4%, entre Os a 5s, e 36, 7%, entre 5s a 1 Os segundos. 
Assim o teste de 1000 metros linear poderá ser utilizado com jogadores de 
voleibol como avaliação da resistência para suportar uma ação por tempo acima do 
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que regularmente ele executa. Porém, a corrida nessas condições se apresenta 
quase anti-natural, ou seja, tem pouca afinidade com a ação do jogo. Observando essa 
dificuldade, partimos para uma avaliação com a mesma distância, porém no TW 20 
metros. 
A distância de 1000 metros no "W' foi cumprida com no tempo médio de 372 
segundos, sendo considerado um esforço 94% maior, ou seja, aproximadamente duas 
vezes acima, em relação à corrida linear. Ao comparar estatisticamente esses tempos 
verrricamos que a diferença é significante; o que determina que os gestos específicos 
da modalidade é um indicador de dificuldade de manutenção de movimentos cíclicos. 
Nessa direção, o TW 20 m. se apresenta com identidade para avaliação da 
performance de jogadores de voleibol. 
Neste contexto, a determinação do tempo de 6 minutos foi relacionada tendo em 
vista que os gestos, mudanças de direção, saltos e deslocamentos se aproximam dos 
números executados pelos atletas durante uma partida oficiallglesias, (1994). 
Outro fator que justifica a aplicabilidade do teste é que, com as mudanças das 
regras do jogo, a modalidade ganhou mais movimentação e fez com que outras formas 
de avaliação da performance fossem observadas. O "TW 20 m". se propõe a ser uma 
acão inovadora em avaliações de jogadores de voleibol, pois o mesmo possibilita 
avaliar, separadamente ou em conjunto, as ações motoras especificas dos gestos 
técnicos e físicos de atletas de voleibol. 
A importância da avaliação na Ciência do Esporte bem como os procedimentos 
de avaliação têm variado no decorrer dos tempos, sofrendo a influência das tendências 
de valorização que se acentuam em cada época e dos desenvolvimentos da Ciência e 
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Tecnologia. Em nossos dias, considera-se a avaliação dos resultados dos testes de 
grande relevância, porque proporciona informações fundamentais para a tomada de 
decisões no planejamento e estruturação do programa de treinamento esportivo. 
Nesse sentido, os testes têm que ser os mais específicos possíveis, para que 
seja possível fornecer dados a um determinado esporte, particularmente no âmbito do 
voleibol, que é considerado acíclico e interm·rt:ente e é desenvolvido através do 
conjunto de ações rápidas, dinâmicas e consecutivas realizadas no decorrer do set, ou 
de uma partida, através dos rallys, saltos verticais ( bloqueios ou cortadas), mudanças 
de direção, pequenos deslocamentos, distância percorrida, gasto energético, 
frequéncia, duração e intensidade da atividade entre outras. Os testes, portanto, são de 
grande importância na tomada de decisões, e elaboração de programas de treinamento 
para os técnicos e preparadores físicos. 
As ações motoras representadas no TW 20 m, e o tempo de 6 (seis) minutos de 
duração para realização do mesmo, foi determinados em virtude de se analisarem as 
reações dos gestos específicos do voleibol, desde o seu inicio, e as suas variações em 
conseqüência do acúmulo desses gestos à medida que eram repetidos 
consecutivamente. 
A importância maior dessa análise se prende ao fato de que o teste permite 
observar variações importantes como: número de bloqueios, mudança de direção do 
jogador para posição de defesa e de defesa para ataque; sendo esses gestos técnicos 
repetindos continuamente nas três posições de ataque, ou seja: bola 1 , ponta esquerda 
da quadra; bola 2, meio da rede e bola 3, lado direito da quadra; tendo em vista que 
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nas posições mencionadas ainda existem os bloqueios. Todos esses gestos no teste 
são executados continuamente. 
Nesse contexto, o tempo de 6 minutos servirá para avaliar os números das 
variáveis mencionadas além da distância a ser percorrida durante a duração 
estabelecida. 
Observando um íogo de voleibol durante um set e também durante toda partida 
observa-se que existe um grande número de deslocamentos; contudo, ainda não há 
estudos em números significativos que mensurem a distância que os íogadores de 
voleibol perfazem durante o íogo ou set. 
A proposta do TW 20 m. é um ensaio para avaliar a resistência geral do íogador 
de voleibol, em seis minutos. Zintl (1990) relata que a capacidade de resistência é 
importante e essencial na prática esportiva, pois a mesma previne contra eventuais 
desgastes do atleta quando do momento competitivo. 
Hüllemann (1978) nas suas descrições sobre resistência cita como de curta duração 
aquela que possui um tempo entre 3 a 5 minutos. Valdivieso (1998) afirmou que a 
resistência de média duração ( RMD) possui como tempo uma carga superior a dois 
minutos e inferior a 10 minutos. Weineck (1991) afirmou que resistência pura não 
existe. Portanto, em relação ao metabolismo, encontram-se grandes variedades da 
mesma. de forma considerada mista, ou seía. a ultilização das energias aeróbia I 
anaeróbia, anaeróbia I aeróbia, alática lática. 
Nesse sentido, analisar a resistência do íogador de voleibol é uma preocupação 
que deve estar presente entre as principais avaliações físicas dessa modalidade. 
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Por intermédio do estudo-piloto apresentado e pelos resultados experimentais 
da capacidade dos avaliados nos dois testes, ou seja, no de 1000 metros linear e no de 
1 000 metros no TW 20 metros é que foi determinado o tempo de realização do teste, 
que é de 6 minutos no TW 20 m, no propósito de analisar a resistência geral dos 
gestos específicos realizados pelos atletas de voleibol na zona de ataque da 
modalidade. 
CAPÍTULO 7- EXPERIMENTAÇÃO DO 
"TESTE DÁBLIO PARA O VOLEIBOL" (TW 20m) 
7 .1 -MATERIAL E MÉTODOS 
7.1.1 -Material 
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7.1.1.1 - Quadra de voleibol coberta, piso de carpete, com as marcações 
oficiais 
7.1.1.2- Rede de voleibol oficial fixada com cabos de aço nos postes. 
7.1.1.3- Trena metálica de 10 metros-33FT SEGA. 
7.1.1.4- Fita Scotch (mr) 50mm x 30 metros 
7.1.1.5- Hardware do TW 20m. 
a - Quatro sensores de passagem 
tr- Três plataformas de salto 
c- Um estabilizador da altura do salto vertical ( Bloqueio) 
d- Interface 
<>- Cabos KMP4X- 22 
f- Microcomputador Compaq presario 1215 
g- Conectares de Kono SV 90 de 5 pinos macho e FS - 90 cinco 
pinos fêmea. 
h- Mesa p/ Microcomputador e interface 
i- Software 
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7 .1.2 - Caracterização da pesquisa 
O estudo foi de caráter instrumental, quantitativo, de acordo com os dados 
primários a partir de investigação em Atletas de Voleibol. 
7.1.3 - População e amostra 
A amostra foi composta por 13 atletas do sexo masculino, da categoria infanto-
juvenil- faixa etária 16-17 anos, pertencentes a duas equipes: Clube Fonte São Paulo, 
da cidade de Campinas e equipe Objetivo Carrefour da cidade de Sorocaba. As 
mesmas são filiadas à Federação Paulista de Voleibol (FPV) e participam do 
Campeonato Estadual infanto-juvenil masculino e de jogos amistosos. A primeira 
conquistou os seguintes títulos: 2° lugar no Campeonato do interior em 1997 e 4° lugar 
no Campeonato Estadual. A segunda equipe em 1997, tomou-se Campeã do To meio 
Início Paulista do interior, campeã Paulista do interior, campeã Estadual e campeã 
Brasileiro de Seleções; em 1998, consagrou-se Vice-campeã dos Joguinhos Abertos do 
Interior e campeã Estadual. Durante o desenvolvimento da presente pesquisa, as duas 
equipes se encontravam na fase de preparação física básica. 
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7 .1.4 - Caracterização da amostra 
7.1.4.1 - Dados pregressos dos atletas 
Com objetivo de melhor caracterizar o grupo estudado, os atletas também 
responderam, antes da realização do teste, a uma ficha de Consentimento formal ( 
anexo 1) e uma ficha de cadastro do atleta ( anexo 2), contendo informações a respeito 
da sua vida pregressa das quais pode ser assim resumido: A equipe era composta por 
13 indivíduos, dos quais 61,5% (8 atletas) praticavam Voleibol há mais de cinco anos e 
23,1% (3 atletas) há mais de quatro anos e 15,4% (2 atletas) praticavam Voleibol há 
mais de 2 anos. Como já era esperado, nenhum dos indivíduos atuava como 
profissionaL Em relação ao estado físico do dia do teste, os mesmos integrantes não 
realizaram atividade física e também fizeram a última refeição três horas antes. Todos 
foram submetidos ao aquecimento de dez minutos e utilizaram vestimenta padrão, ou 
seja, tênis, meia, calção e camiseta de mangas curtas. 
7.1.5 - Protocolo do A Maximal Multstage 20m Shuttle Run Test para predizer 
V02 máx. de Leger e Lamber (1982) adaptado por Souza e Pellegrinotti (1999) 
O teste consta de uma corrida de ida e volta em uma distância de 20 metros, cujo 
percurso está representado na Figura 12, numa velocidade inicial de 9,5 km/h sendo 
acrescentado 0,5 km/h a cada 1 minuto. O ritmo será determinado por sinais sonoros 
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emitidos por uma frequência específica, estabelecidos em fita K-7 gravada. O 
aumento da velocidade de 0,5 km/h será através de um bip duplo, e a cada 'h minuto o 
tempo erá anunciado por um bip único, devendo o indivíduo estar dentro da marca dos 
3 metros, localizada após a distância de 20 metros do percurso e determinada por fitas 
adesivas ou simplesmente linhas traçadas. O final do teste é atingido quando o atleta 
alcançar a velocidade de 12 km/h. 
Figura 12. Percurso do Shuttle run 20m. 
7.1.6 - Plano analítico 
Este estudo fundamenta-se nas observações realizadas pelo teste TW 20 m 
onde se faz as medições da distância percorrida, número de saltos, velocidade e 
mudança de direção. O tempo de duração de seis minutos para o teste foi obtido 
através de um estudo piloto. 
As informações coletadas na parte experimental foram organizadas em um 
arquivo na planilha eletrônica EXCEL. Este foi transferido para um arquivo compatível 
com o pacote estatístico Statistical Package for the Social Sciences (SPSSJ (1993). 
Apesar do nome Ciências Sociais, este pacote possuí uma ampla variedade de técnicas 
aplícavéis aos diversos ramos da Ciência. 
67 
As técnicas estatísticas utilizadas foram descritivas e inferenciais. As 
descritivas foram Quartis e Percentil para descrever o desempenho dos atletas; como 
também tabelas e gráficos e Diagrama de Box. Baseados nas separatrizes, propomos 
uma classificação para o desempenho dos atletas e para descrever o desempenho em 
relação ao tempo de passagem dos 13 atletas. Estatísticas descritivas tais como: 
Mínimo, Máximo, Média, Desvio Padrão, Mediana ( ou Quartil 2 ), Percentis 1 O e 90 e 
coeficiente de variação também foram utilizadas para descrever o tempo de passagem, 
distância e velocidade média no percurso total. O conceito de característica ou variável, 
cuja grandeza reflete qualidade "quanto maior, melhor", é um conceito semelhante ao 
utilizado na linguagem da função de perda do Planejamento Robusto de Taguchi 
(1996). Outras características de qualidade são do tipo "quanto menor, melhor", por 
exemplo, o tempo do percurso. 
As técnicas estatísticas inferenciais utilizadas foram: intervalo de confiança (95% 
de confiança), teste de Wilcoxon, Análise de Variância e Fidedignidade. Esta última foi 
utilizada para checar o grau de variabilidade das medições ao longo das passagens 
realizadas pelos atletas. O coeficiente de fidedignidade utilizado foi o Alpha de 
Crombach. Cada coeficiente foi calculado para o conjunto de passagens, eliminadas 
uma a uma para detectar flutuações significativas em uma passagem específica. 
Utilizou-se a técnica de Análise de Regressão para estabelecer uma relação 
entre as variáveis Número de saltos versus Distância e Número de Mudança de Direção 
versos Distância 
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CAPÍTULO 8- APRESENTAÇÃO DOS RESUL TACOS 
Os resultados que apresentaremos neste capitulo foram divididos em cinco ítens: 
- Caracterização das equipes pesquísadas. 
- Perfil das equipes pesquisadas. 
-Variáveis obtidas pelo TW 20 m. 
-Variáveis do Shutlle run 20 m. 
-Validade dos testes TW 20 m e Shutlle run 20 m. 
8.1 - Caracterização das duas equipes pesquisadas 
Os dados de cada uma das equipes, como número de atletas, idade, 
antropometria (peso e altura) podem ser observados no Quadro 4. 
Segundo os dados do Quadro 4, pode-se observar um baixo coeficiente de 
variação (CV) para as medidas avaliadas nos atletas, isto é, 2,25% para a idade, 9,35% 
para o peso e 3,81 % para a altura. As medidas avaliadas possuem CV inferior a 10%, 
ou seja, possuem variabilidade relativa pequena. Este fato é importante para este 
estudo, pois a variabilidade que o experimento desenvolvido pretende captar é o das 
medidas relacionadas com o desempenho dos atletas em movimentos vinculados ao 
jogo de Voleibol. Por isso, esta amostra está adequada ao propósito do experimento de 
avaliação das medidas a serem obtidas com o instrumento de medição desenvolvido. 
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Quadro 4: Características dos 13 atletas deste estudo. 
Característica Idade Caracterização antropométrica 




Desvio~ padrão 0,38 7,55 7,25 
Mínimo 16 69 179 
Máximo 17 92 201 
Coei. De Var. (CV) 2,25 9,35 3,81 
8.2 - Perfil dos atletas pesquisados 
Os dados deste item foram obtidos através de uma ficha de anamnese (Anexo 2) 
preenchida antes do atleta realizar o TW 20m, a qual forneceu o seguinte resultado: 
No período em que esta pesquisa estava sendo realizada, esta equipe se 
encontrava na fase de preparação física básica, ou seja, na fase inicial do treinamento. 
A equipe era composta por 13 indivíduos, dos quais 61,5% (8 atletas) praticavam 
Voleibol há mais de cinco anos e 23,1 % (3 atletas), há mais de quatro anos e 15,4% (2 
atletas), há mais de 2 anos. Como já era esperado, nenhum dos indivíduos atuava 
como profissional. Em relação ao estado físico no dia do teste, os mesmos integrantes 
não realizaram atividade física e também fizeram a última refeição no mínimo há três 
horas antes. Todos foram submetidos ao aquecimento de dez minutos e utilizaram 
vestimenta padrão, ou seja, tênis, meia, calção e camiseta de mangas curtas. 
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8.3 - Variáveis obtidas no TW 20 m. 
Apresentamos, no Quadro 5, as medidas descritivas obtidas no teste TW 20m 
para os 13 atletas que fizeram parte deste estudo. As características observadas com 
este novo instrumento de avaliação da performance do atleta foram: Distância 
percorrida (m), Velocidade média (mls), Mudança de direção e Números de saltos. 
De acordo com o Quadro 5, quando um atleta obtém um escore elevado em 
alguma das variáveis observadas, imediatamente seus valores nas demais variáveis 
também são elevados, isto é, se o atleta obtém o melhor escore na distância percorrida, 
também terá o melhor escore na velocidade média, na mudança de direção e no 
número de saltos. Isto ocorre devido ao fato de que as grandezas analisadas são 
diretamente proporcionais. Observa-se também que o coeficiente de variação para 
todas as variáveis estão abaixo de 10%, isto é, os dados possuem pequena dispersão. 
Os valores percentil 1 O e 90 permitem determinar valores limites de qualidade para o 
rendimento dos atletas. Desses atletas 10% estão abaixo do percentil 10, enquanto 
90% estão acima do percentil 90. Os atletas com valores das variáveis entre o percentil 
1 O e 90 poderão estar razoáveis, mas os atletas com valores abaixo do percentil 1 O 
provavelmente terão uma performance fraca em relação ao grupo estudado e os atletas 
com valores nas respectivas variáveis acima do percentil 90 terão uma performance 
excelente em relação ao grupo. Podemos classificar este grupo em três pertas: os 
atletas abaixo do percentil 1 O, atletas com valores compreendidos entre os percentis 1 O 
e 90 e atletas com valores acima do percentil 90. 
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Quadro 5 - Medidas descritivas obtidas no TW 20m durante 6 minutos em 13 atletas . 
Atieta Distância Velocidade Mudança de direção Número de saltos 
1 760,00 2,11 190 114 
2 742,80 2,06 186 112 
3 740,00 2,06 185 111 
4 737,20 2,05 185 111 
5 730,00 2,03 182 109 
6 722,80 2,02 181 109 
7 700,00 1,93 175 105 
8 690,00 1,91 172 103 
9 680,00 1,89 170 102 
10 677,20 1,88 170 102 
11 682,80 1,85 166 100 
12 660,00 1,84 165 99 
13 637,20 1,76 159 95 
Média 703,07 2,11 175,85 105,54 
Desvio-padrão 38,36 o, 11 5,59 5,87 
Mínimo 637,20 1,76 159 95 
Máximo 760,00 2,11 190 114 
Coei. Vai. (CV) 5,46 5,21 3,18 5,53 
Percentil 10 (P1o 660,56 1,84 165,20 99,20 
Percentil 90 (P90 742,24 2,06 185,80 111,80 
O Quadro 6 oferece esta classificação baseada nos valores percentis P10 e Poo 
apresentados no Quadro 5. Note que o concerto A é quando o atleta alcança um 
escore superior ou igual ao Pro, conceito 8 para escores compreendidos entre o P10 e o 
P90 e conceito C para escores abaixo do P10. Após a classlficação para cada variável, 
informamos a classificação geral para as variáveis observadas no teste TW 20m. Como 
temos quatro variáveis, o conceito geral A é para atletas que possuírem no mínimo 3 
conceitos A O conceito geral 8, quando nas quatro variáveis houver no mínimo 3 
conceitos 8 e conceito geral C, quando o atleta obtiver no mínimo 3 conceitos C. Em 
resumo, o conceito geral é dado segundo a moda dos quatro conceitos nas quatro 
variáveis. Se a sequência for amodal, o conceito geral será definido como sendo o 
Quadro 6. Classificação obtidas no TW 20 m. para os 13 aUetas 
Distância Velocidade Mudança de Número de 
Atleta Classificação 
Percorrida (m) Média (mis) direção saltos 
1 A A A A A 
2 A A A A A 
3 B A B B B 
4 B B B B B 
5 B B B B B 
6 B B B B B 
7 B B B B B 
8 B B B B B 
9 B B B B B 
10 B B B B B 
11 B B B B B 
12 c B c c c 
13 c c c c c 
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menor conceito da série. Esta regra é razoável, porque as grandezas avaliadas 
são diretamente proporcionais, isto quer dizer que, se um atleta tem conceito A em uma 
variável, matematicamente também ele deveria ter conceito A nas demais variáveis. 
Conforme podemos observar no Gráfico 1, os valores do atleta 1 são menores, 
ou seja, o tempo médio de passagem é inferior aos demais, isto é, o atleta 1 é o mais 
rápido para realizar a passagem, é o que possui a melhor performance para o tempo de 
passagem. Observe que o atleta 13 tem os maiores valores destas medidas descritivas, 
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Significando que possui a pior performance entre os 13 atletas. Estas observações 
estão em acordo com os resultados do Quadro 5 onde propomos uma classificação 
para a performance dos atletas. No Quadro 6, o atleta 1 tem conceito A e o atleta 13 
tem conceito C. 
Para uma melhor percepção da vanabilidade de cada atleta, construímos o 
Diagrama de Caixa (ou Box-Piot) para as med1das das passagens de cada atleta. Os 
valores compreendidos nas caixas do gráfico 3 são valores que situa-se entre o 01e o 
Q3. As linhas alongadas da Caixa representam os valores mínimo e máximo. Conforme 
podemos observar, os atletas 2, 3, 4, 5, 11 e 13 apresentam um ritmo diversificado em 
suas passagens, ora realizando o percurso em um tempo muito curto ora em um tempo 
bastante longo. Este fato é percebido no gráfico pelo alongamento da linha da caixa 
correspondente a estes atletas. Os atletas de número 1, 3, 6, 7, 8, 9, 10, e 12 
apresentam um ritmo mais regular, destacando-se os atletas 1, 7,8 e 9. Cada atleta 
comportou-se com um rendimento diferente. No teste TW 20m, como era de se 
esperar, cada um realizou uma quantidade de passagem diferente em tempos 
diferentes. O tempo médio mostrado no Gráfico 4 é a soma dos tempos de cada 
passagem completa (no ciclo de ida e volta) dividido pelo número total de passagem 
que o atleta realizou em um período de 6 minutos. Conforme podemos perceber no 
Gráfico 4, o atleta 1 possui o menor tempo médio (=9,0 s) e o atleta 13 o maior tempo 
(=11 s). 
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Gráfico 3: Diagrama de Box para o tempo de passagem de 13 atletas no teste TW 20m 
10 
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Isto significa que a variável tempo médio de passagem é um indicativo de uma 
melhor performance para o atleta. Podemos dizer que, para valores pequenos do tempo 
médio, temos uma melhor performance do atleta. Isto é evidente pela própria natureza 
física da variável tempo médio. Uma questão importante é encontrar limites de 
confiança para o tempo médio. As estatísticas desta variável: mínimo, máximo, média, 
mediana, percentis 1 O e 90 e intervalo com 95% de confiança para o tempo médio 
estão apresentadas no Quadro 7. 
Um estudo desta variável mostra, através do gráfico de probabilidade normal, 
que estas medidas não seguem uma curva normal e, como consequência, não é 
recomendável utilizar o Intervalo de Confiança como uma medida aceitável para avaliar 
o rendimento do atleta. 
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Quadro 7. Medidas descritivas do tempo médio de passagem para os 13 atletas deste estudo. 






Percentil 1 O 9,2 
Percentil 90 10,8 
Coeficiente de Variação (%) 5,34 
I.C. 95% de Confiança 9,61 a 10,59 
O mais aceitável é estabelecer os percentis 1 O e 90 como medida da 
performance do atleta. Neste caso, como os percentis são estatísticas de ordem 
consideradas não paramétricas (não estão ligadas à suposição de normalidade dos 
dados}, são mais adequadas para avaliar o rendimento. Podemos dizer que atletas com 
tempo médio inferior ao percentil 10 (=9, 15 s) em todas as passagens são de um 
rendimento excelente, e atletas com tempo médio superior ao percentil 90 (=1 0,85 s) 
nas suas passagens estão afastados do rendimento relativo do grupo. 
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Atletas 
O Gráfico 5 apresenta a velocidade média obtida pelos atletas no teste TW 20m. 
Esta característica é do tipo quanto maior melhor o rendimento do atleta. Foi obtida 
dividindo a distância percorrida pelo atleta no tempo de aplicação do teste pelo tempo 
de aplicação do teste, ou seja, dividindo por 6 minutos. Conforme podemos observar no 
Gráfico 5, o atleta 1 tem a maior velocidade, igual a 2,11 , e o atleta 13, a mais baixa, ou 
seja, 1 ,77. Os valores da velocidade média oscila entre estes dois valores: o mínimo 
(atleta 13) e o máximo (atleta 1 ). É interessante propor valores que permitam classificar 
o atleta. Propomos aqui uma classificação baseada nos Percentis _1 O e 90. Para o caso 
desta variável, o Quadro 5 mostra estes Percentis, ou seja, P10 = 1,84 e Poo = 2,06. 
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Atleta 
As demais medidas descritivas da velocidade média dos 13 atletas são 
apresentadas no Quadro 8. De acordo com o mesmo, 1 O% dos atletas possuem 
velocidade média superior a 2,06 e 90% dos atletas, velocidade média superior a 1,84. 
O Gráfico 6 mostra o tempo médio de cada passagem para todos os atletas. 
Podemos perceber que nas primeiras passagens o atleta tem um tempo crescente: é 
como se nesse período o corpo estivesse aprendendo ou se adaptando ao percurso, 
em seguida se estabiliza em torno do tempo médio de 1 O s e ao final do teste alcança 
um tempo menor. 













Desvio-padrão 0,1 o 
Mediana 1,95 
Percentil 1 O 1,79 
Percentil 90 2,09 
Coeficiente de Variação (%) 5,21 
I.C. 95% de Confiança 1,89 a 2,02 













O gráfico 7 apresenta a velocidade média dos atletas em cada passagem. Como a 
grandeza velocidade é inversamente proporcional ao tempo, a forma gráfica ficará com 
a linha de tendência invertida. Em termos práticos, se o leitor colocar um espelho no 
gráfico 6, verá o gráfico 7 invertido. Observe que a velocidade cai nas primeiras 
passagens, provavelmente significando um período de adaptação, estabiliza-se em 
torno de 2 m/s e cresce nas últimas passagens. 
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Passagem 
O Gráfico 8 mostra o tempo médio de cada atleta para os percursos de ida e 
volta no Teste TW 20m. Podemos perceber pouca diferença entre os tempos médios 
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de ida e de volta. Para avaliar se os tempos médios de ida e volta são 
estatísticamente diferentes utilizamos o teste não paramétrica de Wilcoxon, haja visto 
que os dados possuem um grande desvio de normalidade, segundo o gráfico de 
probabilidade normal. Os resultados do teste de Wilcoxon, aplicado a duas amostras 
relacionadas, como é o nosso caso aqui, apresentam estatísticas do teste igual a 0,314 
com valor-P igual a 0,753. O valor-P representa a probabilidade de aceitar a igualdade 
mediana das medidas de ida e volta. Adotando um nível de significância de 5%, 
aceitamos a hipótese de que as medianas das medidas de ida e volta, mostradas no 
gráfico 8, são iguais. Portanto as medidas do tempo médio de ida e volta são 
estatísticamente iguais (em mediana) . 
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O gráfico 9 mostra o número máximo de passagens no teste TW 20m obtida 
por 13 atletas. Esta variável, utilizando a linguagem do Método Taguchi (Robust 
Design ... ) apresenta uma característica do tipo quanto maior melhor. Observe que o 
atleta de melhor rendimento no teste alcançou 37 passagens e o atleta de menor 
rendimento alcançou 31 passagens. 
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Atleta 
Completamos a análise dos resultados para o Teste TW 20m. 
8.4 ~ Variáveis do Shutlle run test 20 m. 
' 
Os 13 atletas, que participaram das avaliações com o teste TW 20m, também 
foram avaliados em um estudo piloto com o teste Shutlle run. O quadro 9 apresenta a 
medida individual dos participantes. 
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O quadro 1 O apresenta as estatísticas descritivas e intervalo com 95% de 
confiança para a média das variáveis distância percorrida e velocidade obtidas em 13 
atletas que participaram do estudo piloto com o teste Shutlle run. 
Quadro 9. Distância percorrida e velocidade média obtidas pelo ShutJ/e run para os 13 atletas 
Variáveis 
Atletas 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 
Dist 800 840 1160 820 820 1160 1170 1020 1180 1180 1080 1180 800 
(m) 
Veloc. 2,22 2,33 3,22 2,28 2,28 3,22 3,25 2,83 3,28 3,28 3,00 3,28 2,22 
(m/s) 
Podemos observar, no quadro 8, uma dificuldade em classificar o rendimento do 
atleta com os percentis O e 90, como fizemos no teste TW 20m, pois o percentil 1 O da 
distância já é a mínima distância encontrada no experimento piloto. Outro fato 
importante que chama a atenção nestes dados é o elevado coeficiente de variação. 
Provavelmente os dados obtidos com o teste TW 20m , que apresentaram coeficiente 
de variação até três vezes menor (observe o Quadro 3), são mais precisos que os 
obtidos com o Shutlle run . 
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Quadro 1 0: Estatísticas Descritivas e intervalo com 95% de confiança 
Estatística Distância Velocidade média 
Mínimo 800,00 2,22 
Máximo 1180,00 3,28 
Média 1016,15 2,82 
Desvio-padrão 171,05 0,48 
Mediana 1080,00 3,00 
Percentil 1 O 800 2,22 
Percentil 90 1180,00 3,28 
Coeficiente de Variação(%) 16,83 17,02 
I.C. 95% de Confiança 912,79 a 1119,52 2,53 a 3,11 
Uma possível classificação para os 13 atletas é apresentada no Quadro 11, com 
os mesmos critérios que os classificamos no Teste TW 20m, isto é: o critério dos 
percentis 1 O e 90. Observa-se no quadro 11 , que o atleta 1, de melhor performance no 
teste TW 20m, apresenta, no teste Shutlle run, uma performance de conceito C Isto 
poderá ser explicado pelo fato de que o teste TW 20m avalia especificidades mais 
associadas às características do Voleibol. 
O gráfico 1 O apresenta as medições da distância em metro realizadas em 13 
atletas pelo teste piloto Shutlle run (Vai-Vem) e TW 20m, avaliadas por um mesmo 
período de 6 minutos. Podemos observar que os valores da distância no teste Shutlle 
são superiores às distâncias que os mesmos atletas obtiveram pelo teste TW 20m. 
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Quadro11. Classificação dos atletas pelo teste piloto Shutlle run. 
Classificação do atleta 
Atletas 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 
Dist. c 8 8 8 8 8 8 8 A A 8 A c 
Veloc. c A 8 8 B 8 8 A A A 8 8 c 
Geral c 8 8 8 8 8 8 8 A A 8 8 c 
O teste não paramétrica de Wilcoxon, apropriado para duas amostras 
relacionadas, mostra uma estatística de teste igual a 3,18 e valor-P 0,0015, favorável à 
decisão de que há diferença estatística entre as distâncias observadas com estes dois 
métodos, ou seja, a distância no Shutlle run é superior à distância obtida com o TW 
20m. Uma provável explicação para este fato é o grau de dificuldade maior para um 
indivíduo em se locomover no teste TW 20m. 
Gráfico 10. Distância (m) observada em 13 atletas pelos testes Shut/le run e TW 20m 
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8.5 -Validade do teste lW 20 m. 
O estudo da validade das medidas obtidas pelo teste lW 20m foi realizado com 
o coeficiente de Fidedignidade AJpha de Crombach. Este coeficiente, como os demais, 
situa-se entre O e 1. Estando mais próximo de 1, representa uma fidedignidade máxima. 
Muitos autores consideram o instrumento com boa fidedignidade quando o coeficiente 
de fidedignidade é superior a O, 70. Esta opinião é compartilhada pelos autores Guilford 
(1973) e Vianna (1985) dentre outros. 
O modelo de análise de fidedignidade adotado visa perceber se ao longo das 
passagens realizadas pelos atletas ocorrem distorções de medidas que comprometam 
a qualidade do instrumento. O método Alpha determina a correlação média entre os 
itens que representam as passagens no teste TW 20m e descreve a discrepância entre 
as medições através de uma Análise de Variância (ANOVA) com o uso do teste F 
(Winer, 1971), e Park (1996). Aplicando esta técnica para o teste lW 20m obtemos a 
Tabela de ANOVA. 
Tabela 1. Análise de vatiância das medições realizadas em 13 atletas nas 31 passagens completadas. 
Fonte de Soma de Graus de Quadrado Razão VaiOfwP 
Variação Quadrados Liberdade Médio F 
Atletas 103,27 12 8,606 
Passagens 52,35 30 1,745 3,456 0,0001 
Residual 181,76 360 0,505 
Total 337,38 402 0,839 
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De acordo com a Ta bela 1 , o instrumento detecta diferença significativa nas 
medições realizadas nas 31 passagens realizadas pelos mesmos 13 atletas. O 
coeficiente de fidedignidade pelo método Alpha é igual a 0,9413, sendo um índice de 
excelente qualidade para a fidedignidade (>0, 70). Uma maneira de avaliar se o 
instrumento foi fidedigno ao longo das passagens dos atletas pelo percurso é o cálculo 
do coeficiente a/pha para as passagens, excluindo uma a uma. Ou seja, retiram-se as 
medições realizadas em uma passagem e calcula-se novo a/pha; não ocorrendo 
mudança forte no coeficiente, podemos dizer que o instrumento realiza as medições em 
cada passagem sem ser afetado pelo número de passagens realizadas. A Tabela 2 
mostra outros aspectos da fidedignidade avaliada para o instrumento TW 20m. A média 
representa o tempo médio obtido pelos atletas retirando a passagem indicada na linha 
da Ta bela 2, o mesmo para a variância e correlação com o tempo totaL Estas são 
medidas clássicas em fidedignidade, sendo que a mais importante para o nosso 
trabalho é o da última coluna, que representa a fidedignidade, quando a passagem que 
está na linha da tabela 2 é eliminada. 
De acordo com a Tabela 2, ocorrem pequenas variações na média, varíância e 
coeficiente a/pha, quando a passagem (da linha) é deletada. Ocorrem variações entre 
as correlações do item delatado com o totaL Mas o fato mais importante desta análise é 
que o coeficiente alpha permanece estável, permanece em tomo da fidedignidade com 
todas as passagens, que é igual a 0,9413. Podemos dizer que o instrumento possui 
bom coeficiente de fidedignidade, sendo estável em termos de fidedignidade para 
avaliar medições ao longo das passagens. 
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Tabela 2: Média, variãncia, correlação com o total de passagem e fidedignidade eliminando a passagem 
da linha da tabela. 
Passagem Total Variância Corr. Com Alpha 
Total 
1 309,08 249,50 0,5724 0,9394 
2 308,18 259,93 0,2703 0,9420 
3 307,62 241,16 0,7980 0,9368 
4 308,04 257,04 O, 1823 0,9436 
5 307,77 248,91 0,7186 0,9382 
6 307,63 249,40 0,8370 0,9377 
7 307,55 243,25 0,5624 0,9401 
8 307,43 250,67 0,6923 0,9386 
9 307,61 252,85 0,3705 0,9421 
10 307,50 251,52 0,7063 0,9386 
11 307,38 246,83 0,8900 0,9370 
12 307,29 253,57 0,6274 0,9393 
13 307,57 248,99 0,8614 0,9375 
14 307,61 261,30 0,3606 0,9413 
15 307.20 233,72 0,8230 0,9363 
16 307,38 248,27 0,7978 0,9376 
17 307,42 250,76 0,8850 0,9378 
18 307,30 250,73 0,6601 0,9388 
19 307,75 239,23 0,7902 0,9368 
20 307,47 249,69 0,6504 0,9387 
21 307,45 242,61 0,7820 0,9371 
22 307,50 248,34 0,8044 0,9376 
23 307,47 249,35 0,7935 0,9378 
24 307,66 247,29 0,5094 0,9405 
25 307,33 255,64 0,3661 0,9415 
26 307,59 252,82 0,7398 0,9385 
27 307,38 248,16 0,6905 0,9383 
28 307,45 255,48 0,4234 0,9408 
29 307,82 255,23 0,3961 0,9412 
30 308,22 257,87 0,2330 0,9436 
31 307,94 260,90 0,1310 0,9451 
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8.5.1 - Relação entre distância e número de saltos: 
Estudou-se a relação Número de Saltos versus Distância e Número de 
Mudanças de Direção versus Distância. Considerou-se a variável Distância como 
variável independente, pois ela é mais fácil de ser avaliada enquanto as demais, de 
maior grau de dificuldade a ser medido. A questão é a seguinte: se o teste TW 20m 
oferece um valor para a distância do atleta avaliado, quantos saltos ou mudanças de 
direção esperamos que ele execute? É possível fazer uma previsão? A resposta é 
afirmativa. Utilizamos a técnica estatística de análise de Regressão. Seja Z = número 
de saltos, Y= número de mudanças de direção e D = distância total percorrida pelo 
atleta nos 6 minutos de duração do teste TW 20m. Obtivemos as seguintes equações 
de regressão, 
Z=-1,749+0,153D 
com coeficiente de determinação R2 = 0,9951. Isto significa que 99,51% da 
variabilidade ocorrida no número de saltos é explicada pela distância, ou seja, a 
equação de Regressão encontrada é adequada. O mesmo ocorre com a equação que 
relaciona o número de mudanças de direção com a distância total percorrida, ou seja, 
Y = -D,893 + 0,251 D, 
Onde o R2 = 0,998. Portanto, podemos utilizar estas duas equações para prever 
o número de saltos e de direções, quando sabemos o valor da distância. Talvez 
possamos inferir para outros grupos de atletas mais qualificados, em terrros de técnica, 
e predizer o número de saltos e mudanças de direção. O gráfico 11 representa as 
equações de regressão (Y sobre D e Z sobre D). 
Gráfico 11. Relação linear entre Número de saltos, Mudança de direção e Distân-cia percorrida 
no teste TW 20m. 
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Tabela 3 apresenta uma predição para o número de saltos e mudanças de 
di ração. 
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Tabela 3. Número de saltos e mudanças de direção por valores da distância. 
Distância W Saltos N° mudanças de direção 
500 75 125 
520 78 130 
540 81 135 
560 84 140 
580 87 145 
600 90 150 
620 93 155 
640 96 180 
680 99 165 
680 102 170 
700 105 175 
720 108 180 
740 111 185 
780 115 190 
780 118 195 
800 121 200 
820 124 205 
640 127 220 
860 130 215 
880 133 220 
900 136 225 
920 139 230 
940 142 235 
960 145 240 
980 148 245 
1000 151 250 
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Observa-se, no gráfico 12, que a fidedignidade não se altera quando a 
calculamos eliminando uma passagem de cada vez. Este procedimento permite avaliar 
se determinada passagem influencia na fidedignidade geral. Neste caso o instrumento 
não é afetado por alguma passagem específica. 
Grãfico 12. Fidedignidade do teste TW 20, quando cada passagem é excluída uma a uma. 
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CAPÍTULO 9- DISCUSSÃO DA EXPERIMENTAÇÃO DO 
"TESTE DÁBLIO" PARA VERIFICAÇÃO DOS OBJETIVOS PROPOSTOS 
9.1 Variãveis observacionais programadas pelo TW 20 m. 
Os treze atletas deste estudo possuíam idade compreendida entre 16 e 17 anos 
com média 16,85 anos e desvio padrão de 0,38. Seus pesos situaram-se entre mínimo 
69 Kg e máximo 92 Kg com peso médio de 80,69 Kg e desvio padrão de 7,55 Kg. As 
alturas destes atletas tem valores mínimo e máximo de 179 em e 201 em, 
respectivamente. Sua altura média é de 190,23 em com desvio padrão de 7,25 em. 
As variáveis consideradas mais importantes na avaliação da performance de um 
atleta no teste TW 20m são as seguintes: a) Distância percorrida em seis minutos, b) 
Número máximo de saltos, c) Velocidade média e Mudança de direção. Para os treze 
atletas deste estudo foi observado que estas variáveis se comportaram da seguinte 
maneira: 
a) Distância percorrida em seis minutos 
Com respeito à variável distáncia percorrida em seis minutos, os seus valores 
mínimos e máximos ficaram compreendidos entre 637,20 m e 760 m respectivamente e 
seu valor médio 703,07 m. lglesias (1994) reportou que em um partida oficial ocorrem 
cerca de 500 pequenos deslocamentos inferiores a 2 metros. Concluímos então que, 
se o autor somasse esses deslocamentos, os mesmos se aproximariam de uma 
distância de 1000 metros, ou seja, distância 29,70% acima da média alcançada pelos 
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dos 13 atletas que participaram do nosso estudo. O esforço empregado pelos atletas 
para percorrer esta distância em seis minutos corresponde a um esforço de curta 
intensidade quando o trabalho for realizado de forma cíclica e linear. Porém, de forma 
acíclica e exigindo a participação de vários segmentos corporais, acreditamos que esse 
trabalho possa se caracterizar como de média duração e forte intensidade. Esta 
característica pode ser encontrada quando observamos o quadro de intensidade de 
Zakharov e Gomes ( 1991 ) que situa a ação aeróbia I anaeróbia quando a intensidade 
vai além de 2 minutos. 
A distância percorrida durante os seis minutos pelos atletas está intimamente 
relacionada com a capacidade de mobilização da resistência muscular localizada e 
com a capacidade do metabolismo aeróbio e anaeróbio. Assim, atletas com maior 
potencial nas duas características conseguirão atingir distâncias cada vez maiores. 
Viitasalo, Hãmãlãnen e Mononen (1993} estudaram a diminuição da resistência 
através de saltos contínuos e demonstraram que a fadiga, ou seja, a falta de uma 
capacidade desenvolvida de resistência, inibe a conquista de saltos numerosos. O 
estudo da distância percorrida no TW 20 m. pode indicar fadiga dos músculos dos 
membros inferiores, a qual acarreta uma perda de metros por segundo, que poderá 
influenciar determinantemente na distância final. 
b) - Número de mudanças de direção 
Em relação à variável número de mudanças de direção para os treze atletas deste 
estudo, foram encontrados os valores mínimo e máximo compreendidos entre 159 e 
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190 ,respectivamente e seu valor médio de 175,85. A respeito dessa variável não 
encontramos nas referências bibliográficas consultadas artigos científicos que se 
refiram à esta ação motora, embora tenhamos observado que as mesmas sejam 
constantemente exigidas em diversos esportes coletivos como o futebol, basquetebol, 
handebol entre outros; particularmente no voleibol a solicitação desta variável é exigida 
tanto na rede quanto no fundo da quadra. 
Em apoio à nossa hipótese citamos Oliveira (1998). O referido autor observou 
que, no jogo de rede, as principais ações motoras utilizadas são deslocamentos 
comuns de pouca intensidade - deslocamentos (frente, lateral, costas) em posição 
defensiva/ofensiva, durante um set ou uma partida. Entretanto, o autor não inclui as 
mudanças de direção como uma ação motora especifica dessa modalidade. Sendo 
assim, acreditamos que através do TWV 20 m possamos inovar e dar um novo 
concerto na avaliação da performance do jogador de voleibol, quando, através do 
mesmo, foi observado que essa ação motora poderia ser quantificada em um intervalo 
de tempo de 6 minutos fornecendo assim subsídios a todos aqueles que diretamente 
ou indiretamente estão envolvidas com o processo da estruturação do treinamento 
desta modalidade esportiva. 
Entretanto, no teste que estamos propondo, as mudanças de direção aparecem 
como uma variável importante no conjunto, quando analisamos a performance dos 
atletas, pois essas mudanças caracterizam-se como uma ação dependente das demais 
no contexto do teste pois, quando um atleta obtém um escore alto na variável distância 
percorrida e no número de saltos, consequentemente terá um número alto de 
mudanças de direção, como podemos observar no Quadro 5. 
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O estudo de Shalmanov (1998) corrobora com o nosso, quando este afirma 
que os movimentos locomotores do voleibolista na quadra consistem, principalmente, 
de deslocamentos e saltos com ou sem balanços dos braços. No entanto, o autor não 
faz referência à variável mudança de direção. Através dos resultados obtidos pelo TW 
20 m. consideramos que as mudanças de direção podem caracterizar-se como ações 
intermediárias ou complementares, pois estão presentes nas jogadas que compõem 
este esporte, seja antes da ação do salto para o bloqueio ou cortada, ou mesmo de um 
deslocamento. para frente ou para trás. 
Entretanto, pode-se observar que nos esportes as mudanças de direção 
representam importante objeto de estudo, haja visto que em alguns casos o êxito para 
a complementação de uma jogada, seja ela de ataque ou de defesa, depende muitas 
vezes deste ato motor. Os pequenos deslocamentos seguidos de mudanças de direção 
estão presentes em ambas as zonas de ataque e de defesa, sendo realizados 
constantemente quando um atleta sobe para realizar um bloqueio ou cortada, ou 
mesmo para realizar uma cobertura ou uma recuperação de bola fora das marcações 
oficiais da quadra de voleibol. Através do TW 20 m. pudemos quantificar o número em 
que essas ações ocorreram durante os seis minutos de duração do teste. Entre os 13 
atletas estudados obtivemos uma média de 175,80. Ainda, Galdi (1998) ressaltou que 
é importante quantificar as habilidades motoras como bloqueios e cortadas 
executadas durante uma partida. Portanto, acreditamos que a quantificação dos 
números de mudanças de direção, detectados pelo TW 20m, poderá complementar e 
contribuir na análise da performance do atleta de voleibol. 
96 
c) - Número de saltos verticais 
Treinadores têm usado diversos métodos para quantificar o número de saltos 
verticais (Bosco e Komi 1979; Oliveira, Garcia e Medeiros 1993; Coelho e Rodacki 
1993; Bobbert, Mackay, Schinkelshoek et ai, 1986; Galdi, 1998) visando à melhora da 
performance dos atletas, evidenciando a grande importância dessa habilidade nos 
esportes. 
No voleibol a habilidade do salto vertical têm uma importância fundamental para 
um melhor desempenho do atleta pois o salto vertical é usado para bloquear, atacar 
(cortar), levantar, sacar, entre outras habilidades. No TW 20m. o salto vertical toma-se 
importante no conjunto das variáveis que compõe o teste, uma vez que o objetivo 
principal é a análise da performance através da resistência geral. Para isso, em nosso 
estudo, foi quantificado o número de saltos de 20 centímetros executados durante o 
tempo de 6 minutos, obtendo uma média de 105,54 e escores mínimo de 95 e máximo 
de 114 repetições. lglesias (1994) encontrou uma média de 194 repetições de saltos 
verticais nas ações de colocada e ataque, durante uma partida e a média de 80, 75, na 
açáo do bloqueio. O número de repetições conseguido no TW 20m. para os 13 atletas 
corresponde a cerca de 76% a mais do que o conseguido por lglesias (1994). Oliveira 
(1998) observou que a levantadora realizou 180 saltos, os atacantes de meio 
realizaram entre 125 e 161 e os atacantes de ponta, entre 79 e 93 saltos durante cinco 
sets. 
A quantificaçáo dos saltos no TW 20m. na equipe estudada reforça as 
pesquisas já existentes e com isso justifica a sua utilizaçáo dentro do princípio da 
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especificidade para os atletas de voleiboL Os estudos de Laconi, Mel/is, Crisaful/i et 
ai (1998) corroboram com o nosso quando afirmam que é uma característica do 
voleibol o jogador saltar cerca de 140 a 200 vezes_ 
Como podemos observar, os números de saltos obtidos experimentamente pelo 
TW 20m são compatíveis com aqueles encontrados em outros estudos citados na 
literatura reforçando a hipótese da performance ser representada pela análise dos 
números dos saltos verticais executados durante o tempo de seis minutos. 
Em outros esportes e particularmente no voleibol, temos visto que, por diversos 
anos, vários tipos de testes de salto têm sido usados para analisar as ações motoras 
relacionadas a ~se esporte, entre eles, análise da cortada (Coleman, Banham e 
l\lorthcott , 1993) ; técnicas de passadas e o tempo de realização do bloqueio 
(Buekers, 1991 ); técnicas de deslocamentos laterais para realização do bloqueio (Cox, 
l\loble e Johnson, 1992); análise da resistência muscular dos membros inferiores (Galdi 
, 1999) _Também foram criados testes com os mais diversos objetivos (Tricoli, Barbanti 
e Shinzato, 1994,); porém poucos se preocuparam com as questões relacionadas à 
especificidade. Com o TW 20m. acreditamos que esta questão possivelmente está 
solucionada uma vez que, além do mesmo simbolizar uma situação de jogo na zona 
de ataque, ainda engloba outros gestos, como a corrida, mudanças de direção e 
velocidade _ 
Viitasalo, Hãmãlãnen e Mononen (1993) estudaram a diminuição da resistência 
através de saltos contínuos e demonstraram que a fadiga, ou seja, a falta de uma 
capacidade desenvolvida de resistência inibe a conquista de saltos numerosos. O 
estudo da distância percorrida no TW 20 m. pode indicar fadiga dos músculos dos 
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membros inferiores, a qual acarreta uma perda de metros por segundo, indo 
influenciar determinantemente a distância finaL 
Podemos concluir o nosso estudo através de uma análise geral dos resultados 
da nossa amostra. O número de saltos realizado pelos atletas situa-se entre 95 e 114 
com 95% de confiança. Esta medida é útil na avaliação dos próximos atletas. A 
mudança de passagem dos 13 atletas, apresentada no gráfico 10, tem seu número 
mínimo igual a 31 e número máximo igual a 37. Um intervalo com 95% de confiança 
para o número de saltos baseado nas observações dos 13 atletas situa-se entre 95 e 
114. Portanto, para um novo atleta que realizar este teste e obtenha número de saltos 
superior a 114 saltos é esperado que esteja em excelente condição segundo esta 
componente número de saltos. 
O sistema classificatório apresentado no Quadro 6 habilita o aplicador do teste 
TW 20m a obter um conceito da eficiência das habilidades do atleta para a prática do 
Voleibol vez que neste sistema de classificação do atleta foram contabilizados os 
resultados das variáveis consideradas importantes e acima citadas neste teste. Poderá 
ser útil pois estamos interessados em inferir sobre atletas considerados veteranos ou 
simplesmente os novos, baseados nas observações realizadas sobre os treze atletas 
deste estudo. Esta é uma contribuição importante para o teste TW 20 m porque toma-o 
um aparelho selecionador de um nível mais elaborado para escolher atletas com 
habilidades especificas para o Voleibol. Outra medida estatística para avaliar a 
distância percorrida é um intervalo com 95% de confiança para a distância média, ou 
seja, a distância média observada nestes 13 atletas, penmitindo concluir que a distância 
se situará entre 682,22 ma 723,92 m com 95% de confiança. O atleta que ultrapassar o 
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limite de 723,92 m para a distância percorrida estará em excelente condição para 
esta variável. 
Outra importante variável considerada foi a Mudança de direção. Pode-se 
perceber de acordo com o gráfico 12 que há uma relação linear entre a distância 
percorrida (variável independente) e a mudança de direção como também entre a 
distância percorrida (variável independente) e o Número de saltos. Esta relação permite 
predizer o número de saltos e o número de mudanças de direções conhecendo a 
distância percorrida que é uma medida de valor mais fácil de ser mensurada. 
Sobre a velocidade média obtemos um intervalo com 95% de confiança para a 
velocidade média, situando-se entre 2,05 a 2, 17, resultado este estabelecido com base 
nas observações dos treze atletas. Portanto um atleta ao realizar este teste e obtendo 
uma velocidade média superior a 2,17 m/ se apresenta como um indicador de possuir 
uma performance satisfatória de resitência e segundo os componentes do TW 20m. 
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CONCLUSÕES 
O presente estudo permitiu concluir que: 
-0 TW 20 m apresentou-se adequado para avaliar o desempenho dos jogadores 
das ações de ataque e defesa da modalidade voleibol. 
-0 TW 20 m com seis minutos de duração é indicado para mensurações dos 
componentes de resitência em modalidades com dimensões motoras acíclicas. 
- A avaliação por intenmedio do TW 20 m num grupo de atletas de voleibol se 
mostrou adequado para a mensuração da perfonmance do atleta. 
-0 TW 20 m é inovador para avaliações específicas na área de atividade física e 
saúde 
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ANEXOS 
Anexo 1 - Ficha de consentimento formal 
Anexo 2 - Ficha de cadastro do atleta 
UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS 
FACULDADE DE EDUCAÇÃO FÍSICA 
LABORATÓRIO DE ATIVIDADE FÍSICA E PERFORMANCE HUMANA 
FICHA DE CONSENTIMENTO FORMAL 
PROJETO DE PESQUISA: Teste "W" 20 Metros: Proposta 
Computadorizada para Análise da Performance Específica em Atletas de 
Voleibol 
RESPONSÁVEL PELO PROJETO: Pro f. Dr. Ídico Luiz Pellegrínotti 
GRADUANDO: Solou José G. de Souza 
Eu~----~~~~~----------~~~--------
___ anos de idade, RG: ______ _, Residente na rua 
Bairro: Cidade: , voluntariamente 
concordo em participar do projeto de pesquisa acima mencionado, do 
Laboratório de Ciências da Atividade Física e Performance Humana da 
Faculdade de Educação Física da Universidade Estadual de Campinas. 
É de meu conhecimento que a pesquisa objetiva estudar a performance 
em atletas de voleibol. Estou ciente de que para a realização de todos os 
procedimentos do teste deverei empenhar -me com certa intensidade física. 
Os beneficios que obterei participando como voluntário do projeto 
mencionado são importantes para o meu conhecimento sobre minbas condições 
físicas referente a performance. 
Li e entendi as informações precedentes, bem como, eu e os responsáveis 
pelo projeto já discutimos todos os riscos e beneficios decorrentes deste, sendo 
que as dúvidas futuras, que possam vir a ocorrer, poderão ser prontamente 
esclarecidas, bem como o acompanhamento dos resultados obtidos durante a 
coleta de dados. 
Campinas, __ de _____ de 2000. 





Ídico Luiz Pe!legrínotti 
UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS 
FACULDADE DE EDUCAÇÃO FÍSICA 
LABORATÓRIO DE ATIVIDADE FÍSICA E PERFORMANCE HUMANA 
TWV 20 METROS PARA O VOLEIBOL 
FICHA DE CADASTRO DO ATLETA 
Nome: _____________ Idade: ___ Peso: ____ _ 
Data de nascimento: _1_1_ Altura: __ 
Tempo que pratica voleibol: ___ Profissional: Sim Não 
Hora da última refeição: Vestimenta: 
Realizou atividade fisica antes do teste: Sim - Não . Se sua resposta foi sím, - -
quanto tempo: __ _ 
Equipe:------------- Hora: ___ Data: _1_1199_ 
MUITO OBRIGADO PELA SUA PARTICIPAÇÃO 
SOLON JOSÉ GONÇALVES DE SOUZA 
Mestrando I Unicamp 
Prol. Dr. ldico Luiz Pellegrinotti 
